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Rally Dakar: Moraes conquista
2º lugar na quarta-feira
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O brasileiro Lucas Moraes
voltou a se destacar na 47ª edi-
ção do Rally Dakar, que vem
sendo disputado na Arábia
Saudita. Na quarta-feira (15),
mesmo depois de 115km pelas
dunas do deserto Empty Quar-
ter, o piloto brasileiro chegou a
apenas 18 segundos dos ven-
cedores, os espanhóis Nani
Roma/Alex Haro, conquistan-
do o segundo lugar.

Parceiro do navegador es-
panhol Armand Monleón, Mo-
raes, que disputa a categoria
principal, a Ultimate, venceu a
sétima etapa da prova, no últi-
mo domingo, mas antes, na sex-
ta etapa, teve problemas mecâ-
nicos que o deixaram parado
por horas. Por isso, ocupa ape-
nas a 16ª colocação na classifi-
cação geral até o momento.
Após ter se iniciado no dia qua-
tro de janeiro, a liderança do
Dakar é dos sul-africanos Henk

Lategan/Brett Cummings.
Nani Roma, que saiu da dis-

puta pela vitória na classificação
geral do Dakar 2025 já na segunda
etapa e, na quinta etapa, bateu de
frente com um concorrente, con-
quistou hoje a sua primeira vitória
em especial desde 2015, quando
obteve seu 30º primeiro lugar. Na-
quela ocasião, o piloto competia
pela Mini e o Dakar era disputado
na América do Sul (Argentina,
Bolívia e Chile). O feito do duo
espanhol nesta quarta-feira foi
também a primeira vitória do mo-
delo Ford Raptor no Dakar 2025.

Por 18 segundos... – Lucas
Moraes e Monleón assumiram a
segunda colocação na prova no
quilômetro 95 dos 115 disputados
hoje. “Perdemos o primeiro lugar só
por 18 segundos, quase deu mais
uma vitória”, comemorou o brasilei-
ro. “Amanhã nós vamos abrir a es-
pecial, ou seja, teremos a desvanta-
gem de não contar com marcas na

trilha, que ajudam a identificar qual
é o caminho a tomar, porque vamos
nos orientar somente pela planilha
de navegação. Isso dificulta muito a
tentativa de uma nova vitória, mas
vamos fazer o melhor que conseguir-
mos”, comentou.

Mais dois carros contam com
brasileiros na categoria Ultimate.
Marcelo Gastaldi, que tem a na-
vegação do francês Adrien Me-
tge, chegou em 19º nesta quarta-

feira e ocupa a mesma colocação
na classificação geral. Já o duo
Marcos Moraes e Maykel Justo
chegou no 41º lugar, e está posi-
cionado na 23ª colocação no acu-
mulado da corrida. Na categoria
Challenger, destinada a protóti-
pos leves de competição, o nave-
gador brasileiro Cadu Sachs e o
piloto português Gonçalo Guer-
reiro terminaram o dia em terceiro
e continuam na vice-liderança da

classificação geral, atrás da du-
pla argentina Nicolas Caviglias-
so e Valentina Pertegarini, que
tem 26 minutos de vantagem.

A 11ª e penúltima etapa será
disputada amanhã em 307km
cronometrados no deserto Emp-
ty Quarter, em um território com-
posto por “irqs”, palavra árabe
que identifica uma região exten-
sa de areia e dunas. O trecho
está salpicado por perigosas
quedas bruscas nas descidas
das dunas de mais de 200 me-
tros de altura. Mas é visto como
uma oportunidade para os es-
pecialistas em pilotagem e na-
vegação neste tipo de região.
Não há internet disponível na
maior parte do trecho – no acam-
pamento, por exemplo, as equi-
pes saem “caçando” sinal, des-
locando-se pelo deserto até en-
contrar um ponto em que con-
sigam conexão, sempre bastan-
te precária.

Equipe Pombo Racing fará sua estreia
 no GP Cidade de SP 1000 Milhas

Contagem regressiva para
a edição 2025 da mais tradicio-
nal prova nacional de longa
duração do automobilismo, o
GP Cidade de SP 1000 Milhas
que terá largada a meia noite
do sábado (25) no Autódromo
de Interlagos (SP).

Mais de 60 carros alinharão
para a prova que acontece em
comemoração ao aniversário da
cidade de São Paulo e abre ofi-
cialmente a temporada do au-
tomobilismo nacional, com pi-
lotos e equipes de todos os
cantos do Brasil em busca de
resistir mais de 12 horas de cor-

rida e conquistar a vitória.
É com esse espírito que a equi-

pe curitibana Pombo Racing fará
sua estreia na prova com dois
Renault Sandero RS em busca da
vitória na categoria T1A.

Nascida como uma equipe de
rally, a Pombo Racing participou
e venceu diversas edições do
campeonato brasileiro da modali-
dade, e desde a última temporada
estão se preparando para dispu-
tar o GP Cidade de SP 1000 Mi-
lhas. Prova disso foi a vitória nas
2h Interlagos Night, primeira eta-
pa da Road to 1000 Milhas reali-
zada em maio.

Nessa corrida utilizada como
preparação para a tradicional pro-
va de longa duração os pilotos
Rafael Pombo, Fabio Baggio e
Eduardo Baggio (esses dois últi-
mos respectivamente pai e filho)
formaram o trio que levaram o
Renault Sandero RS da equipe à
vitória na categoria.

Para a corrida o time alinhará
além do Sandero RS #127 que
participou e venceu das 2h Inter-
lagos Night um segundo modelo
que estampará o número #110. O
time de pilotos também será re-
forçado: além do trio Rafael Pom-
bo, Fabio Baggio e Eduardo Bag-

gio, farão parte da equipe Ma-
theus Denipotti, Luiz Brambila,
João Dorigon e Bruno Risseto.

As atividades oficiais da pro-
va terão início no dia 23 de janeiro,
sendo que a largada acontecerá a
meia noite do sábado (25) e a chega-
da próximo ao meio-dia do domingo
(26). As arquibancadas terão aces-
so livre, mas para quem desejar ad-
quirir ingressos para o Paddock
Club, 1000 Milhas Experience (aces-
so aos boxes) e 1000 Milhas Festi-
val acesse https://ingresse.com/
gpdesp1000milhas2025/

A Glória Imortal de 2025 vai
ser escrita por mais de 60 carros

no grid! Mais de 200 pilotos na
mesma prova em busca de mar-
car seu nome da história, tanto
no resultado geral, quanto nas
categorias: protótipos, GTs e
Turismos!

De 23 a 26 de janeiro, com
largada às 00h de sábado (25)
para domingo, o já tradicional
show de fogos dará a largada
para a imensa frota de carros.
Além disso, o 1000 Milhas Fes-
tival estará bombando durante
todo o sábado, com encontro
de carros tunados, roda gigan-
te, praça de alimentação, sho-
ws e atrações especiais.

Governo
oferece teste

sobre consumo
de álcool

O Governo de São Paulo lan-
çou uma nova ferramenta para a
população que deseja avaliar o
consumo de bebidas alcoólicas
e buscar acompanhamento, caso
necessário. O “Vida Sem Álco-
ol”, desenvolvido em conjunto
com o programa “Vida Sem Dro-
gas” com acesso ofertado por
meio da Saúde Digital Paulista, é
gratuito e oferece um questioná-
rio para identificar hábitos e ní-
veis de dependência.

O serviço da Secretaria de
Estado da Saúde (SES) está dis-
ponível no aplicativo do Pou-
patempo, compatível com An-
droid e iOS. Após preencher o
teste, a pessoa que apresentar
uma pontuação maior que 15 é
orientada a buscar por acompa-
nhamento na Unidade Básica de
Saúde (UBS) mais próxima. Para
pontuações superiores a 20, a
recomendação é procurar uma
avaliação em um CapsAd (Cen-
tro de Atenção Psicossocial Ál-
cool e Drogas).

Embora seja uma droga líci-
ta, é importante reconhecer os
impactos negativos que o uso
dessa substância provoca na
saúde física e mental. A Secre-
taria de Saúde reforça que bus-
car informações e apoio é essen-
cial para promover a saúde e o
bem-estar de indivíduos, famíli-
as e comunidades.

Os cidadãos podem acessar
outros serviços no aplicativo do
Poupatempo, como o “Mulhe-
res de Peito”, que marca exames
de mamografia sem necessida-
de de pedido médico e de forma
gratuita pelo SUS (Sistema Úni-
co de Saúde), para mulheres com
idade entre 50 e 69 anos, ape-
nas com a apresentação do RG
e do cartão SUS. A ferramenta
também informa o itinerário das
Carretas de Mamografia, que
realizam os exames gratuitos.

Também é possível acessar
o “Vida sem Nicotina”, que in-
dica a rede de tratamento mais
próxima para quem deseja parar
de fumar. Já o “Filho que Ama,
Leva o Pai ao AME” atende ho-
mens a partir dos 50 anos para
check-up, sem necessidade de
encaminhamento médico.

Para doação de sangue, o
aplicativo facilita a busca pelo
hemocentro mais próximo para
doação de sangue total, plaque-
tas, medula óssea e outros pro-
cedimentos. Já a fila de trans-
plante de órgãos mostra a posi-
ção na fila para pacientes que
estão na espera por um trans-
plante de órgão ou tecido. (Go-
verno de SP)
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O Governo de São Paulo
apresentou, na quarta-feira
(15), o Plano de Contingência
das Arboviroses Urbanas
2025/2026, com as principais
estratégias, ações e recomen-
dações de combate à dengue,
chikungunya e Zika. Com uma
nova metodologia para acom-
panhamento dos casos e de
resposta no atendimento aos
pacientes, o plano foi apresen-
tado pela Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES) na Sala de
Situação sobre o tema.

O plano foi detalhado
pela  área  de  Vigi lância
Epidemiológica, que apon-
tou, ainda, a prevalência do
sorotipo 3 circulando desde o
fim do ano passado, identifica-
do pelas 71 unidades sentine-
las que monitoram a circula-
ção do vírus da dengue, do tipo

1 ao 4, em todo o território
paulista.

Com a presença de repre-
sentantes da Defesa Civil,
OPAS (Organização Pan-
Americana da Saúde) e
Cosems (Conselho de Secre-
tários Municipais de Saúde do
Estado de São Paulo), o secre-
tário de Estado da Saúde,
Eleuses Paiva, destacou que,
desde o ano passado, o gover-
no estadual mantém ações con-
tínuas para apoiar os municípi-
os no combate às arboviroses.

“Estamos pautando inicia-
tivas efetivas e continuaremos
esse diálogo em todo o territó-
rio paulista, com os nossos
Departamentos Regionais de
Saúde (DRS), reforçando o
papel da vigilância e controle,
além de ampliar a rede
assistencial.            Página 2

Justiça mantém proibida a
atuação da 99 Mototáxi na

capital São Paulo
  Página 2

Força do emprego faz serviços
às famílias terem maior nível

desde 2015
  Página 3

Criminosos voltam a atacar
ônibus após reforço policial em

Porto Velho
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A PALAVRA - ”A memória do justo é abençoada” Provérbi-
os 10:7

O Governo de São Paulo
apresentou, na quarta-feira (15),
o Plano de Contingência das Ar-
boviroses Urbanas 2025/2026,
com as principais estratégias,
ações e recomendações de com-
bate à dengue, chikungunya e
Zika. Com uma nova metodolo-
gia para acompanhamento dos
casos e de resposta no atendi-
mento aos pacientes, o plano foi
apresentado pela Secretaria de
Estado da Saúde (SES) na Sala
de Situação sobre o tema.

O plano foi detalhado pela
área de Vigilância Epidemiológi-
ca, que apontou, ainda, a preva-
lência do sorotipo 3 circulando

desde o fim do ano passado, iden-
tificado pelas 71 unidades senti-
nelas que monitoram a circulação
do vírus da dengue, do tipo 1 ao
4, em todo o território paulista.

Com a presença de represen-
tantes da Defesa Civil, OPAS
(Organização Pan-Americana da
Saúde) e Cosems (Conselho de
Secretários Municipais de Saú-
de do Estado de São Paulo), o
secretário de Estado da Saúde,
Eleuses Paiva, destacou que,
desde o ano passado, o governo
estadual mantém ações contínu-
as para apoiar os municípios no
combate às arboviroses.

“Estamos pautando iniciati-

vas efetivas e continuaremos
esse diálogo em todo o território
paulista, com os nossos Depar-
tamentos Regionais de Saúde
(DRS), reforçando o papel da vi-
gilância e controle, além de am-
pliar a rede assistencial. Nosso
objetivo é reduzir a incidência e
mortalidade causada pelas doen-
ças e coordenar a resposta esta-
dual de forma integrada entre to-
dos os níveis de atenção à saú-
de”, afirmou Eleuses Paiva.

Segundo a diretora do Cen-
tro de Vigilância Epidemiológica
(CVE) da SES, Tatiana Lang, o pla-
no considera cenários de mobili-
zação e alerta regional, conforme
o número de casos suspeitos e
confirmados em períodos de qua-
tro semanas consecutivas. “A

classificação dos cenários consi-
dera a média histórica de casos
dos últimos dez anos nas regiões.
Temos um painel em tempo real
mostrando todos os números,
gerando mapas por semanas epi-
demiológicas e tudo isso dá mais
transparência de como o Gover-
no do Estado tem lidado com o
combate às arboviroses”, explica.

Para o representante da
OPAS, Rodrigo Said, as atualiza-
ções do Plano de Contingência
de Arboviroses representam uma
novidade, promovendo o envol-
vimento intersetorial e de todas
as regiões na prevenção, contro-
le e vigilância. “Isso reduz o im-
pacto desse desafio que teremos
pela frente”, afirmou.

O Plano de Contingência das

Arboviroses Urbanas: Dengue,
Chikungunya e Zika 2025/2026
pode ser acessado pelo site
dengue.saude.sp.gov.br.

“São novos cenários, inclusi-
ve, com novas metodologias de
avaliação, trabalhando com os gru-
pos de vigilância epidemiológica e
os departamentos regionais de saú-
de”, esclareceu Regiane de Paula,
coordenadora em Saúde, da Coor-
denadoria de Controle de Doenças.

Transparência
A plataforma desenvolvida

pela Coordenadoria de Controle
de Doenças (CCD) da SES apre-
senta novos painéis para ampli-
ar a transparência na consulta
dos casos por dengue e chikun-
gunya no Estado, por meio do

dengue.saude.sp.gov.br.
Os dados estão disponíveis

para todos os usuários e são atu-
alizados em tempo real, mostran-
do números detalhados das do-
enças, inclusive por região e por
sorotipo da dengue.

Tire suas dúvidas!
O Governo de SP lançou, no

ano passado, o portal “Dengue
100 Dúvidas” com as cem pergun-
tas mais frequentes sobre dengue,
chikungunya e Zika nos busca-
dores da internet. A ferramenta
desmistifica as fake news que cir-
culam nas redes sociais e orienta
a população sobre as doenças. O
acesso está disponível no link:
www.dengue100duvidas.sp.gov.br.
(Governo de SP)

Fim de semana tem Mundo do Circo,
curso de mangá e programação

especial no Museu do Café
O Mundo do Circo SP apre-

senta um calendário repleto de
atrações até 30 de janeiro, no
Parque da Juventude. Com in-
tervenções artísticas, oficinas e
a apresentação da Palhaça Ru-
bra complementam a programa-
ção, localizada na zona norte de
São Paulo.

No Edifício Oswald de An-
drade, sede do Cult SP Pro,
acontece exposição “Oswald
PRO Carnaval”. Uma verdadei-

ra imersão ao universo carna-
valesco com a exposição das
fantasias da campeã do Carna-
val 2024, Mocidade Alegre.

Para quem pretende fugir da
agitação, na Biblioteca de São
Paulo, o desenhista Raoni Mar-
ques, artista da série animada “Ir-
mão do Jorel”, é o responsável
pelo curso “Mangá do Começo
ao Fim”, que acontece nos dias
18 e 19. As inscrições são gratui-
tas e o curso aborda técnicas

básicas de mangá, com a criação
de histórias e personagens. Os
participantes também poderão
produzir suas próprias histórias
no formato de HQ japonês.

Em Santos, no litoral paulis-
ta, o Museu do Café está com
programação de férias cheia de
atrações. Neste final de semana,
além das atividades do espaço
Café com Leite, o Museu promo-
ve oficina de circo. No sábado
tem atividades de acrobacia e

malabarismo e no domingo tem a
criação de desenhos na espuma
dos cafés, introduzindo as crian-
ças ao latte art.

No interior acontecem diver-
sas atividades na programação
de férias do Museu Casa de
Portinari, na cidade de Brodo-
wski. Neste sábado (18), tem o
“Inglês no Museu”, com ativi-
dades sensoriais e contação de
histórias. A entrada é gratuita.
(Governo de SP)
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Justiça mantém proibida a atuação
da 99 Mototáxi na capital São Paulo

A Justiça de São Paulo inde-
feriu o mandado de segurança
impetrado na quarta-feira (15)
pela empresa 99 no qual pedia
que o serviço de mototáxi conti-
nue funcionando na capital pau-
lista. A plataforma iniciou o trans-
porte de passageiros em motoci-
cletas na manhã de ontem na ci-
dade. O prefeito Ricardo Nunes
disse que a empresa não tem au-
torização para oferecer o serviço
na capital, já que existe um de-
creto municipal com essa proibi-
ção. A 99 alega que a legislação
federal estabelece que as prefei-
turas podem regulamentar e fis-
calizar a atividade com exigênci-
as específicas, mas não têm o
poder de proibi-la.

O juiz Josué Vilela Pimentel
argumenta que o município criou
um grupo de trabalho para “es-
tudos, análises e proposição de
medidas de regulamentação da
atividade de transporte individu-
al de passageiros por motocicle-

tas, inclusive em relação às pes-
soas jurídicas que se utilizam de
aplicativos para mediar o servi-
ço” e que, em sua conclusão, não
recomenda a implantação do
transporte por motocicletas em
viagens acionadas através de
aplicativos. Segundo ele, o gru-
po baseia sua conclusão nas par-
ticularidades do trânsito da capi-
tal paulista, que não pode ser

comparado ao de qualquer outro
município do país.

Além disso, o juiz conside-
rou que a impetração por parte
da 99 é intempestiva, já que a proi-
bição ocorreu ontem. “Em que
pesem os argumentos fáticos e
jurisprudenciais trazidos com a
impetração, não vislumbro pre-
sentes os requisitos necessári-
os à concessão da ordem liminar-

mente. A própria impetração já
alerta para a existência do Decre-
to Municipal 62.144/2023, embo-
ra o repute ilegal e inconstitucio-
nal. Tal Decreto suspendeu, tem-
porariamente, a utilização de mo-
tocicletas para o transporte indi-
vidual remunerado de passagei-
ros por aplicativo no Município
de São Paulo”, diz o texto.

Já a 99 entende que a decisão
do juiz negou a liminar por avali-
ar que não existe, hoje, ameaça
concreta da prefeitura contra o
serviço da 99 Moto. “O magis-
trado não analisou o mérito so-
bre a legalidade do serviço, que
é plenamente amparado pela le-
gislação federal. Por isso, a mo-
dalidade continuará operando
normalmente na cidade”, diz a 99
por meio de nota. A empresa adi-
anta que recorrerá ao Tribunal de
Justiça de São Paulo para garan-
tir os direitos da empresa e de
seus motoristas e usuários.
(Agência Brasil)

Desenvolve SP alavanca
sustentabilidade com mais de
R$ 230 mi em financiamentos

Enquanto o mundo busca
soluções urgentes para preven-
ção aos acidentes climáticos, a
Desenvolve SP consolida sua
posição como protagonista no
financiamento de iniciativas so-
cioambientais.

Nos dois primeiros anos da
atual gestão do governo pau-
lista, a agência de fomento libe-
rou quase R$ 231 milhões em
crédito para projetos sustentá-
veis, com um salto impressio-
nante de 139%.

Somente em 2024, aproxi-
madamente R$ 163 milhões fo-
ram destinados, pela agência
de fomento, a projetos como a
instalação de usinas fotovol-
taicas, modernização de ilumi-
nação pública e construção de
estações de tratamento de
água e esgoto.

Mas, afinal, o que é ESG? A
sigla se refere a um conjunto de
critérios que avaliam a sustenta-

bilidade e a responsabilidade de
empresas e instituições em três
dimensões: ambiental (Environ-
mental), social (Social) e de go-
vernança corporativa (Governan-
ce). Esses princípios têm se tor-
nado fundamentais para atrair
investimentos, melhorar a repu-
tação das organizações e promo-
ver impacto positivo na socieda-
de e no meio ambiente.

ESG na transição energética
industrial

Com iniciativas voltadas à
transição energética, a Desen-
volve SP carimba mais uma vez o
seu compromisso com as diretri-
zes ESG no setor industrial. Por
meio do Fundo de Aval da Efici-
ência Energética (FAEE), a agên-
cia facilita o acesso ao crédito
para empresas que buscam mo-
dernizar seu maquinário e inves-
tir em geração própria de ener-
gia. O fundo, que recebeu 8 mi-

lhões de euros da agência alemã
GIZ, promove a competitividade
ao reduzir custos e emissões de
carbono.

“O custo da energia é uma
das maiores dores da indústria.
Essa iniciativa ajuda pequenas e
médias empresas a descarboni-
zarem suas operações, tornando-
se mais eficientes e competiti-
vas”, explica Ricardo Brito, dire-
tor-presidente da Desenvolve SP.

Soluções ESG no agronegó-
cio

No agronegócio, a linha de
crédito Irriga + SP impulsiona
projetos que integram eficiên-
cia hídrica, energética e produ-
tiva. Além de apoiar o Plano Es-
tadual de Irrigação Sustentá-
vel, a linha viabiliza tecnologi-
as como energia fotovoltaica e
sistemas de precisão, promo-
vendo práticas sustentáveis que
fortalecem a cadeia agrícola e os

princípios ESG no campo.

Impacto ESG na reciclagem
e logística reversa

Empresas como a Eureciclo,
financiadas pela Desenvolve SP,
exemplificam como o crédito sus-
tentável está ampliando os resul-
tados das práticas ESG. Com um
crescimento expressivo na com-
pensação ambiental, a empresa
reciclou mais de 1,3 milhão de
toneladas de resíduos, impactan-
do 16 mil famílias e movimentan-
do R$ 73 milhões para cooperati-
vas e operadores parceiros.

Sobre a Desenvolve SP
Vinculada à Secretaria de De-

senvolvimento Econômico do Es-
tado de São Paulo, a Desenvolve
SP é referência em fomentar proje-
tos alinhados aos princípios ESG,
integrando sustentabilidade e de-
senvolvimento econômico nas
suas soluções financeiras.

CÂMARA (São Paulo)
O processo [cessar fogo] entre o Estado judeu e o “hamas”

[que dominava totalmente o território da faixa de Gaza] não garan-
te paz. Vereadores(as) cristãos lembram que a literatura bíblica
profetiza uma falsa paz [mundial]

.
PREFEITURA (São Paulo)
Prefeito Nunes (MDB) deve estar ouvindo o desembargador

Nalini [ex-presidente do TJ-SP e seu Secretário] sobre sua fala
contra a “99” e motoqueiros que poderiam se tornar “assassinos”
do asfalto. Nalini é um lorde

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Deputados Bolsonaristas, especialmente na bancada do PL,

tão dizendo que a Procuradoria Geral da República não deveria
tentar impedir a saída [com passaporte] do ex-presidente, pra estar
na posse do Trump (EUA)

.
GOVERNO  (São Paulo)
Governador Tarcísio [no Republicanos e em pré-campanha pela

reeleição 2026] segue dizendo que [por enquanto] não mexerá no
Secretariado [leia-se deputado federal Derrite - PL], hoje titular na
Segurança Pública

.
CONGRESSO (Brasil)
Já que ninguém da situação soube criar um vídeo básico, de-

senhando que o PIX bancário não será taxado [e sim acompanha-
do] pela Receita Federal, o jovem deputado federal (PL - MG)
Níkolas Ferreira fez o ‘serviço’

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Com todo poder [dado por Lula - dono do PT] ao publicitário

Sidônio Palmeira, pra mandar na Comunicação Social do seu 3º
governo, o ‘marketeiro’ da reeleição 2022 já tá atuando nas releitu-
ras sobre o PIX bancário

.
PARTIDOS
Interessado em fazer voltar a legenda [PTB criada por Getúlio

Vargas em 1945 e ‘perdida’ por Brizola que só então fundo o PDT]
pela qual o pai [João Goulart] foi eleito vice-presidente de Jânio
Quadros (PTN), eleito em 1960, ...

.
(Brasil)
... João Vicente entregou ao ditador Nicolás Maduro um docu-

mento, assinado pela mãe [ex-1ª dama Maria Tereza], no qual con-
sidera que o Chavismo [Hugo Chaves] tinha tudo a ver com o que
“o pai dele queria pro Brasil”

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso Inteligência Espiritual. Na im-

prensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política rece-
beu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Hon-
ra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ...



Receita revoga ato normativo
que previa fiscalização do Pix

QUINTA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2025 Economia
Jornal O DIA SP

PÁGINA 3

Diante da onda de fake news
em torno da modernização da fis-
calização do Pix, a Receita Federal
revogou o ato normativo que es-
tendeu o monitoramento das tran-
sações aos bancos digitais, finte-
chs e instituições de pagamento.
No lugar, o governo editará uma
medida provisória (MP) para proi-
bir a cobrança diferenciada por
transações em Pix e em dinheiro.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e o secretário
especial da Receita Federal, Ro-
binson Barreirinhas, anunciaram
a revogação da instrução norma-

tiva e a edição da medida provi-
sória. A MP também reforçará
princípios garantidos pela Cons-
tituição nas transações via Pix,
como o sigilo bancário e a não
cobrança de impostos nas trans-
ferências pela modalidade, além
de garantir a gratuidade do Pix
para pessoas físicas.

“Essa revogação se dá por
dois motivos: tirar isso que tris-
temente virou uma arma nas mãos
desses criminosos e inescrupu-
losos. A segunda razão é não pre-
judicar a tramitação do ato que
será anunciado a medida provi-

sória”, explicou Barreirinhas.
Com a edição da MP, nenhum

comerciante poderá cobrar preços
diferentes entre pagamentos via
Pix e em dinheiro, prática que co-
meçou a ser detectada nos últi-
mos dias. Para Haddad, a medida
provisória extinguirá a onda de
fake news em relação à taxação do
Pix, que tomou conta das redes
sociais desde o início do ano.

“A medida provisória reforça
os dois princípios e praticamen-
te equipara o Pix ao pagamento
em dinheiro. O que isso signifi-
ca? Que essas práticas utilizadas

hoje com base na fake news de
cobrar a mais o que é pago em Pix
está vedado. Ou seja, o que co-
bra em dinheiro poderá cobrar em
Pix. Quem quer usar o Pix vai ter
que pagar o mesmo valor em di-
nheiro, sem nenhum acréscimo”,
disse Haddad.

O ministro reforçou que a
medida provisória, na verdade,
reforça princípios já existentes em
relação ao Pix, apenas esclarecen-
do pontos distorcidos por disse-
minadores de fake news nos últi-
mos dias.

“O Pix estará protegido pelo

sigilo, como sempre foi. O que
estamos fazendo é só a amplia-
ção, o reforço da legislação, para
tornar mais claro esses princípi-
os já estão resguardados pela
medida provisória. Para evitar a
má interpretação, a tentativa de
distorcer o intuito da Receita Fe-
deral, ela está tomando a medida
que o Barreirinhas já anunciou”,
explicou Haddad.

“Tudo isso tem um único ob-
jetivo: salvaguardar a economia
popular, salvaguardar as finanças
das pessoas mais pobres, o pe-
queno comerciante e a dona de

casa que vai fazer suas compras,
e equiparar o pagamento em Pix
ao pagamento em dinheiro”, com-
pletou o ministro.

Haddad negou que a revoga-
ção do ato seja o reconhecimen-
to da derrota para as fakes news.
“Pelo contrário. Isso é impedir
que esse ato [a instrução norma-
tiva] seja usado como justificati-
va para não votar a MP. Estamos
lançando uma medida provisória
e queremos que ela seja discuti-
da com sobriedade pelo Congres-
so Nacional”, justificou. (Agên-
cia Brasil)

Força do emprego faz serviços às
famílias terem maior nível desde 2015

A redução do desemprego e
a melhora do rendimento das fa-
mílias em 2024 fizeram com que
os serviços prestados às famíli-
as alcançassem o maior patamar
desde fevereiro de 2015.

A constatação faz parte da
Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS), divulgada na quarta-feira
(15) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Em novembro, aponta o le-
vantamento, essas atividades ti-
veram expansão de 1,7% na com-
paração com outubro.

Os serviços prestados às fa-
mílias são um dos cinco grandes
grupos de atividades pesquisa-
das pelo IBGE para medir o de-
sempenho do setor de serviços
como um todo, que conta ainda
com atividades como transporte,
correios, telecomunicações e tec-
nologia da informação.

No geral, o setor teve recuo
de 0,9% na passagem de outu-

bro para novembro. Os serviços
prestados às famílias têm um
peso de 8,24% na PMS.

No acumulado de maio a no-
vembro de 2024, esses serviços
cresceram 6,7%, em relação ao
mesmo período de 2023. Foram
seis altas mensais e uma estabili-
dade (variação de 0%). No acu-
mulado de 12 meses, a expansão
é de 5%.

Em 2023, o ganho no período
(maio a novembro) foi similar,
6,6%. No entanto, o gerente da
pesquisa, Rodrigo Lobo, desta-
ca que ao longo de 2024, oito das
11 taxas mensais de serviços
prestados às famílias foram posi-
tivas e com intensidade maior.

Os números funcionaram
como uma alavanca para a cate-
goria superar o nível de fevereiro
de 2015. No entanto, fica ainda
5,7% do ponto mais alto já atin-
gido, em maio de 2014. A série
histórica do IBGE foi iniciada em

janeiro de 2011.
Entre os serviços prestados

às famílias, estão atividades
como restaurantes, serviços de
bufê, espetáculos de teatro e
musicais, hotéis, parques de di-
versão, academia, lavanderia, ca-
beleireiro e ensino de idioma.

O gerente da pesquisa, Ro-
drigo Lobo, aponta que a sequ-
ência de resultados mensais se-
guidos permite relacionar o de-
sempenho do grupo de atividades
com o comportamento positivo do
nível de emprego e de renda no
país. Segundo ele, há um conjun-
to suficientemente relevante para
fazer a relação entre o setor e da-
dos de emprego e renda.

“A maior frequência e inten-
sidades das taxas desse setor no
ano de 2024 podem estar atrela-
das a melhorias no mercado de
trabalho e no nível de renda, fa-
zendo com que mais pessoas es-
tejam podendo consumir servi-

ços como restaurantes, hospeda-
gens, academias, shows, etc.”,
avalia Lobo.

O dado mais recente do mer-
cado de trabalho mostra que a
taxa de desocupação, mais co-
nhecida como desemprego, fe-
chou o trimestre encerrado em
novembro em 6,1%. Esse é o me-
nor índice da série histórica da
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios (Pnad) Contínua,
iniciada em 2012 pelo IBGE.

Em novembro, o rendimen-
to médio ficou em R$ 3.285,
crescimento de 3,4% ante o
mesmo período de 2023. A mas-
sa de rendimento – somatório
do que é recebido pelo conjun-
to de trabalhadores – foi recor-
de, R$ 332,7 bilhões, com alta
de 7,2% em um ano.

A economista Juliana Trece,
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre) da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), ressalta a ne-

cessidade de haver um casa-
mento entre o mercado de traba-
lho aquecido e o nível de inves-
timento da economia, para que
o crescimento econômico seja
sustentável.

“O mercado de trabalho
aquecido é ótimo em termos de
desempenho da atividade eco-
nômica. No entanto, isso gera um
aumento da demanda das famíli-
as que pode se refletir em uma
pressão inflacionaria, caso a
oferta não acompanhe esse au-
mento da demanda. Por essa ra-
zão que temos um ambiente em
que o PIB [Produto Interno Bru-
to, conjunto de todos os bens e
serviços produzidos no país]
tem um desempenho forte, mas
a inflação estourou a meta”, dis-
se à Agência Brasil.

“Para que o crescimento da
economia não pressione a infla-
ção, é fundamental que os inves-
timentos se concretizem, para

que a capacidade da economia
cresça. Em 2024 os investimen-
tos cresceram, mas estrutural-
mente o Brasil tem dificuldades
em ter um patamar de investimen-
tos elevados”, completa a coor-
denadora do Monitor do PIB da
FGV, estudo que busca adiantar
dados sobre o comportamento
da economia brasileira.

A economia aquecida foi um
dos fatores que fizeram com que a
inflação de 2024 (4,83%) estouras-
se a meta, de acordo com especia-
listas e o Banco Central (BC).

O chamado “hiato do produ-
to”, que pode ser entendido
como uma medida de quanto a
economia cresce acima do poten-
cial e causa pressão inflacioná-
ria, foi um dos pontos citados
pelo BC na carta aberta enviada
ao ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, para explicar o fato
de a inflação superar o teto da
meta, de 4,5%. (Agência Brasil)

Déficit primário cai 88,7% em
novembro, para R$ 4,515 bilhões

O crescimento da arrecada-
ção e a não repetição de gastos
que ocorreram em 2023 fizeram o
déficit do Governo Central (Te-
souro Nacional, Previdência So-
cial e Banco Central) cair em no-
vembro. No mês retrasado, as
contas públicas tiveram resulta-
do negativo de R$ 4,515 bilhões.
O valor representa queda real
(descontada a inflação) de 88,7%
em relação a novembro de 2023,
quando o déficit primário tinha
ficado em R$ 38,071 bilhões.

O resultado veio melhor que
o esperado pelas instituições fi-
nanceiras. Segundo a pesquisa
Prisma Fiscal, divulgada todos os
meses pelo Ministério da Fazen-
da, os analistas de mercado es-
peravam resultado negativo de
R$ 10,4 bilhões em novembro. As
contas do Governo Central foram
divulgadas com três semanas de
atraso porque a Receita Federal
demorou a passar os dados da
arrecadação de novembro.

Com o resultado de novem-
bro, o rombo acumulado em 2024
está em R$ 66,827 bilhões. Isso
representa queda de 42,6% em
relação ao período de janeiro a
novembro do ano passado, quan-
do o déficit primário estava em

R$ 112,466 bilhões.
O resultado primário repre-

senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsideran-
do o pagamento dos juros da dí-
vida pública. A Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) de 2024 ano
e o novo arcabouço fiscal esta-
belecem meta de déficit primário
zero, com margem de tolerância
de 0,25 ponto percentual do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) para
cima ou para baixo, para o Gover-
no Central. No limite inferior da
meta, isso equivale a déficit de
até R$ 28,75 bilhões.

No fim de novembro, uma
edição especial do Relatório de
Avaliação de Receitas e Despe-
sas projetou déficit primário de
R$ 64,426 bilhões para o Gover-
no Central, o equivalente a um
resultado negativo de 0,56% do
PIB. A conta, no entanto, inclui
gastos fora do arcabouço fis-
cal, como o pagamento de pre-
catórios e os créditos extraor-
dinários para reconstruir o Rio
Grande do Sul e combater in-
cêndios florestais.

Ao considerar apenas os
gastos dentro do arcabouço, a
previsão de déficit primário cai
para R$ 27,747 bilhões, dentro da

margem de tolerância de R$ 28,75
bilhões. O resultado de 2024 está
sendo ajudado pelas receitas ex-
traordinárias da taxação dos fun-
dos exclusivos, da reoneração
dos combustíveis e do cresci-
mento econômico, que se reflete
em pagamento de mais tributos.

Na comparação com novem-
bro de 2023, as receitas subiram,
mas as despesas caíram se des-
contada a inflação. No mês retra-
sado, as receitas líquidas subi-
ram 19,3% em valores nominais.
Descontada a inflação pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), a alta che-
ga a 13,8%. No mesmo período,
as despesas totais caíram 1,7%
em valores nominais e 6,3% após
descontar a inflação.

O déficit primário foi impulsi-
onado pela forte arrecadação fe-
deral em novembro, a segunda
maior para o mês. Se considerar
apenas as receitas administradas
(relativas ao pagamento de tribu-
tos), houve alta de 14% em no-
vembro na comparação com o
mesmo mês de 2023, já desconta-
da a inflação.

Os principais destaques fo-
ram o aumento da arrecadação da
Contribuição para o Financiamen-

to da Seguridade Social (Cofins),
decorrente do crescimento eco-
nômico. As receitas do tributo,
que reflete o comportamento
das vendas, subiram R$ 7,5 bi-
lhões acima da inflação em no-
vembro em relação a novembro
de 2023. A alta do dólar também
contribuiu, fazendo o Imposto
de Importação subir R$ 3,1 bi-
lhões acima da inflação na mes-
ma comparação.

Também contribuíram para a
alta nas receitas o aumento de R$
2,1 bilhões acima da inflação na
arrecadação do Imposto de Ren-
da Retido na Fonte, por causa da
tributação sobre os fundos exclu-
sivos, que entrou em vigor no fim
de 2023. A arrecadação também
foi impulsionada pela alta de R$
2,5 bilhões acima da inflação do
Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI), que reflete o cres-
cimento da atividade industrial.

As receitas não administra-
das pela Receita Federal subiram
39,5% acima da inflação na mes-
ma comparação, puxadas pela
transferência de R$ 5,8 bilhões
em dividendos do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) ao Tesou-
ro Nacional. O pagamento de R$

4,1 bilhões em outorgas de usi-
nas hidrelétricas após a privati-
zação da Companhia Paranaense
de Energia (Copel) também con-
tribuiu para o crescimento.

Quanto aos gastos, o princi-
pal fator de queda foi a ajuda de R$
11,7 bilhões concedida pela União
aos estados e municípios em no-
vembro de 2023, que não se repe-
tiu no mesmo mês do ano passa-
do. Apesar dessa queda, outras
despesas aumentaram, como os
gastos com a Previdência Social,
que subiram 2,3% acima da infla-
ção, devido ao aumento do núme-
ro de beneficiários e à política de
valorização do salário-mínimo.

Os gastos com o Benefício de
Prestação Continuada (BPC) sal-
taram 13,9% acima da inflação,
pelos mesmos motivos. O paga-
mento de créditos extraordinári-
os subiu R$ 1,47 bilhão além da
inflação por causa da reconstru-
ção do Rio Grande do Sul.

Por causa da revisão de ca-
dastros do Bolsa Família, os gas-
tos com despesas obrigatórias
com controle de fluxo (que en-
globa os programas sociais) su-
biram apenas 1,2% em novembro
descontada a inflação na compa-
ração com o mesmo mês de 2023.

Os gastos discricionários
(não obrigatórios) caíram R$ 4,8
bilhões descontada a inflação.
Desse total, reflexo dos bloque-
ios no Orçamento em vigor des-
de julho. As maiores quedas, em
valores corrigidos pela inflação,
foram observadas nas despesas
com saúde (-R$ 1,9 bilhão) e edu-
cação (-R$ 1,2 bilhão).

Os gastos com o funcionalis-
mo federal cresceram R$ 2,5 bi-
lhões (+0,8%), descontada a in-
flação de janeiro a novembro em
relação ao mesmo período do
ano passado. A alta foi compen-
sada pela quitação de precatóri-
os no início de 2023, o que dimi-
nuiu em 12,1%, descontada a
inflação, o pagamento de sen-
tenças judiciais.

Quanto aos investimentos
(obras públicas e compra de equi-
pamentos), o total de janeiro a no-
vembro somou R$ 65,649 bilhões.
O valor representa alta de 7,9%
acima do IPCA em relação ao mes-
mo período de 2023. Nos últimos
meses, essa despesa tem alterna-
do momentos de crescimento e de
queda descontada a inflação. O
Tesouro atribui a volatilidade ao
ritmo variável no fluxo de obras
públicas. (Agência Brasil)

Setor de serviços recua 0,9% em
novembro, influenciado por transporte

O setor de serviços, o que
mais emprega na economia e reú-
ne atividades como transporte,
alimentação, imobiliárias e turis-
mo, caiu 0,9% na passagem de
outubro para novembro. Em ou-
tubro, o setor tinha atingido o
ponto mais alto da série históri-
ca, iniciada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) em janeiro de 2011.

Nos 11 primeiros meses de
2024, o volume de serviços soma
alta de 3,2%. Em 12 meses, o acu-
mulado positivo chega a 2,9%.
Na comparação com novembro
de 2023 houve expansão de 2,9%.

Com os dados da Pesquisa

Mensal de Serviços (PMS) divul-
gados na quarta-feira (15), o IBGE
aponta que o setor se encontra
16,9% acima do nível pré-pande-
mia (fevereiro de 2020).

O recuo de 0,9% é o mais in-
tenso na comparação entre me-
ses imediatamente seguidos des-
de abril de 2023 (-1,8%). O IBGE
faz ajustes de sazonalidade das
informações, de forma que seja
adequado comparar os resulta-
dos entre meses diferentes, mes-
mo que não sejam seguidos.

O gerente da pesquisa, Ro-
drigo Lobo, avalia que o dado
negativo de novembro não signi-
fica mudança de trajetória de cres-

cimento para queda. Lobo estima
ainda que, mesmo que não haja
crescimento do setor de serviços
em dezembro de 2024 ante dezem-
bro de 2023, o que ele considera
ser improvável, o setor fechará o
ano com alta de 2,9%, repetindo o
resultado final de 2023. “Provavel-
mente vai ser o quarto ano conse-
cutivo de crescimento”, aponta.

Lobo explica que o resultado
negativo de novembro foi concen-
trado em duas das cinco atividades
pesquisadas: transportes (-2,7%) e
serviços profissionais, administra-
tivos e complementares (-2,6%).

O analista lembra que as que-
das dessas duas atividades se se-

guem a dois meses seguidos de
alta, ou seja, novembro foi apenas
uma devolução de ganhos. “O sal-
do dessas atividades nos últimos
três meses ainda é positivo”.

O setor de transportes funcio-
na como uma âncora do resultado
mensal da pesquisa, pois tem peso
de 36,4% na PMS.

Uma das explicações para o
recuo nos transportes como um
todo é a queda do transporte ro-
doviário de cargas - impactado por
uma menor produção agrícola.

“Esse modal está muito atrela-
do à produção agrícola, de insu-
mos e fertilizantes”, detalha Lobo.

Outras influências negativas fo-

ram o transporte aéreo de passagei-
ros - impactado pela alta no preço das
passagens aéreas; e o transporte ro-
doviário coletivo de passageiros.

Os grupos com alta foram in-
formação e comunicação (1%),
outros serviços (1,8%) e serviços
prestados às famílias (1,7%).

No acumulado dos 11 meses
de 2024 ante o mesmo período de
2023, houve expansão de 3,2%,
com taxas positivas em quatro das
cinco atividades. O índice de difu-
são, que mostra o percentual de
tipos de serviço com crescimento,
atingiu 61,4% dos 166 itens abran-
gidos pelo levantamento.

A pesquisa do IBGE traz ainda

o índice de atividades turísticas,
que recuou 1,8% na passagem de
outubro para novembro. Esse dado
coloca a atividade 11,1% acima do
patamar pré-pandemia.

“A alta dos preços das passa-
gens aéreas em novembro exerceu
uma pressão negativa importante
sobre a receita real das companhias
aéreas, o que acabou trazendo um
reflexo negativo relevante sobre o
indicador especial de turismo neste
mês”, explicou Rodrigo Lobo.

Na comparação com novem-
bro de 2023, o volume de ativida-
des turísticas no Brasil cresceu
9,2%, a sexta alta seguida. (Agên-
cia Brasil)



Nova versão da PEC da Segurança
reforça autonomia de governadores

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewando-
wski, apresentou na terça-feira
(15) uma nova versão da Propos-
ta de Emenda Constitucional
(PEC) da Segurança Pública, com
a incorporação de sugestões fei-
tas por governadores estaduais
e do Distrito Federal. Original-
mente apresentado em outubro
do ano passado, o texto passou
os últimos meses em debate en-
tre governo federal e estados. Ao
todo, segundo Lewandowski,
foram realizadas cinco reuniões
de discussão da proposta, que
agora será reapresentada pela
pasta à Presidência da Repúbli-
ca, para posterior envio ao Con-
gresso Nacional.

“Nós percebemos que a prin-
cipal preocupação dos governa-
dores, que entendemos que te-
nha sido atendida nessa propos-
ta agora, que estamos enviando

à Casa Civil, para depois ser en-
viada ao Congresso Nacional, é
a suposta perda de autonomia
dos governadores no que diz
respeito ao comando das políci-
as civis, militares e dos corpos
de bombeiros militares. Nós en-
tendemos que sanamos isso”,
afirmou o ministro, em coletiva de
imprensa, na sede da pasta, em
Brasília.

“Estamos escrevendo com
todas as letras que essas compe-
tências atribuídas à União não
restringirão a subordinação das
polícias militares, civis e penais,
e a dos corpos de bombeiros mi-
litares, aos governadores dos
estados e do Distrito Federal.
Assim, nós entendemos que es-
tamos afastando quaisquer dú-
vidas com relação a isso. A auto-
nomia dos estados e do DF, nes-
se aspecto, está completamente
preservada, se a PEC for aprova-

da pelo Congresso Nacional”,
acrescentou Lewandowski.

A PEC altera a redação dos
artigos 21, 22, 23 e 24 da Consti-
tuição Federal – que tratam das
competências da União, privati-
vas ou em comum com os esta-
dos, municípios e Distrito Fede-
ral – e muda o Artigo 144, sobre
os órgãos que cuidam da segu-
rança pública em todo o país.

Com a proposta, o governo
federal pretende dar status cons-
titucional ao Sistema Único de
Segurança Pública (Susp), cria-
do por lei ordinária em 2018 (Lei
13.675). Além disso, quer levar
para a Constituição Federal a pre-
visão do Fundo Nacional de Se-
gurança Pública e do Fundo Pe-
nitenciário, que atualmente estão
estabelecidos em leis próprias. A
nova redação deixa claro que os
recursos desses fundos “serão
compartilhados entre todos os

integrantes da Federação, na for-
ma da lei, vedado o seu contin-
genciamento”. A discussão so-
bre as fontes de financiamento
dos dois fundos, que era uma das
reivindicações dos secretários
estaduais de Segurança Pública,
ficará para um outro projeto de
lei específico.

Polícia Viária Federal
O texto da PEC também au-

menta as atribuições da Polícia
Federal (PF) e da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF). No caso da
PRF, na primeira versão da pro-
posta, passaria a se chamar Polí-
cia Ostensiva Federal, mas agora
o governo sugere que o nome
seja Polícia Viária Federal. “A atri-
buição ordinária da Polícia Rodo-
viária Federal, que vamos chamar
de Polícia Viária Federal, será o
patrulhamento ostensivo das ro-
dovias, ferrovias e hidrovias fe-

derais”, observou o ministro.
Além dessas atribuições, a

nova PRF poderia atuar em cala-
midades públicas e desastres
naturais, bem como na proteção
de bens, serviços e instalações
federais, mediante autorização do
ministro da Justiça. A força ainda
poderia ser utilizada no apoio às
polícias estaduais de segurança,
desde que solicitado pelos go-
vernadores.

“Isso é uma minuta. Depois
de ouvirmos os governadores e
secretários de Segurança Públi-
ca, nós refizemos o texto e ele
será, com toda certeza, aprimora-
do pelo Congresso Nacional.
Após 36 anos de vigência da
Constituição Federal, o crime
mudou, a natureza do crime mu-
dou. É preciso que nós repense-
mos o modelo de segurança pú-
blica que foi cogitado pelos cons-
tituintes de 1988”, enfatizou

Lewandowski.
Outro ponto importante da

nova versão da PEC é a previsão
constitucional de que todas as
forças de segurança do país, se-
jam federais, estaduais ou muni-
cipais, disponham obrigatoria-
mente de corregedorias (que apu-
ram infrações funcionais) e ouvi-
dorias (para receber denúncias e
sugestões da população). Esses
dois órgãos deverão ser autôno-
mos e não subordinados à hie-
rarquia das forças policiais. Ques-
tionado sobre como essa obriga-
ção seria cumprida, Lewando-
wski disse que, no limite, a Justi-
ça poderia atuar.

“No momento que está na
Carta Magna, é um direito funda-
mental dos cidadãos que pode
ser exigido por intermédio de
ações próprias no Poder Judiciá-
rio”, afirmou o ministro. (Agên-
cia Brasil)

BNDES apoia construção de
termelétrica a gás natural da Portocem

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou apoio financei-
ro no valor de R$ 3,8 bilhões para
a Portocem Geração de Energia
S.A. implantar uma usina termelé-
trica movida a gás natural, a UTE
Portocem I, em Barcarena (PA). A
obra faz parte do Novo PAC e in-
clui linha de transmissão de 3,8
km que será conectada ao Siste-
ma Interligado Nacional (SIN).

Os recursos serão destinados
para obras civis, aquisição de
máquinas, montagens, instala-
ções e equipamentos. O projeto
tem valor total de investimento
de R$ 5,4 bilhões e consiste na
implantação e operação da UTE

Portocem I, em ciclo aberto (ciclo
simples), com potência total de
1.571,9 MW, com quatro turbo-
geradores de 392,97 MW.

“Termelétricas a gás natural
têm capacidade de serem aciona-
das rapidamente quando neces-
sárias, sendo essenciais durante
períodos de escassez hídrica e
para o atendimento aos picos de
consumo, como à noite ou du-
rante dias quentes, quando a de-
manda por refrigeração de ambi-
entes é elevada. Por isso, a Por-
tocem atuará como backup do
Sistema Interligado Nacional,
com energia despachada somen-
te em momentos de pico de de-
manda de potência e/ou em subs-

tituição de usinas indisponíveis”,
diz o BNDES.

A fonte de energia primária
será o gás natural proveniente do
Terminal de Importação e Rega-
seificação de GNL, com capaci-
dade de 15 milhões de m3/dia, da
Centrais Elétricas Barcarena S.A.
(CELBA I), pertencente à New
Fortes Energy, e que já está em
operação.

Para o banco, a implantação
da usina no Porto de Vila do Con-
de em Barcarena atende a inúme-
ras vantagens, como o amplo
acesso hidroviário pela Baía de
Marajó (para o receber navios
com o gás natural), a proximida-
de à grande demanda de energia

(região metropolitana de Belém e
a Alunorte, maior refinaria de alu-
mina do mundo fora da China) e
a oferta de gás natural para os
empreendimentos da região, que
atualmente utilizam diesel ou óleo
combustível como fonte primária
de geração de calor em seus pro-
cessos produtivos.

“O gás natural vem ganhan-
do importância crescente na ma-
triz elétrica brasileira por tratar-
se de um combustível menos po-
luente, devido à baixa concentra-
ção de contaminantes em sua
composição. Em comparação ao
carvão ou óleo, emite significati-
vamente menos gases de efeito
estufa. Isso faz com que projetos

como Portocem sejam uma opção
mais sustentável, mantendo a
matriz energética brasileira mais
limpa”, explica o presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante.

A diretora de Infraestrutura e
Mudança Climática do BNDES,
Luciana Costa, acrescenta que o
gás natural, considerado um
combustível de transição, “tem
um desempenho superior aos
demais combustíveis fósseis e
oferece segurança e estabilidade
ao sistema elétrico em um con-
texto em que se ampliam projetos
de geração elétrica a partir de fon-
tes renováveis intermitentes.
Esse papel de transição energé-
tica permite que o país continue

a expandir a geração a partir de
fontes renováveis, ao mesmo
tempo em que garante a seguran-
ça e confiabilidade no abasteci-
mento de energia.”

A Portocem Geração de Ener-
gia S.A é uma sociedade de pro-
pósito específico, constituída
com o objetivo de implantar e
operar a UTE Portocem I. Venceu
o 1º Leilão de Reserva de Capaci-
dade, em 2021, organizado pelo
Ministério de Minas e Energia,
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) e Câmara de Comer-
cialização de Energia Elétrica
(CCEE). Tem o início de opera-
ção comercial previsto para agos-
to de 2026. (Agência Brasil)

Criminosos voltam a atacar ônibus
após reforço policial em Porto Velho
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Criminosos voltaram a incen-
diar ônibus e veículos particula-
res em Porto Velho (RO), motivan-
do os trabalhadores das empre-
sas de transporte público a man-
terem a suspensão dos serviços
por tempo indeterminado.

Segundo a Polícia Militar
(PM), no início da madrugada de
quarta-feira (14), bandidos ainda
não identificados atearam fogo
em ao menos seis ônibus que
estavam estacionados na gara-
gem de uma empresa, na capital
de Rondônia. Outros cinco veí-
culos usados para transportar
estudantes foram incinerados no
distrito de Jaci-Paraná, também
em Porto Velho.

Os criminosos ainda atearam
fogo em uma viatura da PM que
estava em uma oficina mecânica
onde passaria por manutenção,
junto com outras viaturas da cor-
poração. Bombeiros e vizinhos
da oficina conseguiram apagar as
chamas antes que elas atingis-
sem outras viaturas. Em outro
ponto da cidade, um carro parti-
cular foi incendiado.

As novas ocorrências acon-
teceram após o governo estadu-

al anunciar o reforço do policia-
mento nas ruas e a chegada à ci-
dade dos agentes da Força Naci-
onal de Segurança Pública, auto-
rizada pelo governo federal a au-
xiliar os órgãos de segurança
pública estaduais a conter os ata-
ques criminosos registrados nos
últimos dias.

Devido aos ataques crimino-
sos, atribuídos a membros de fac-
ções criminosas nacionais que
atuam no estado, a população
enfrenta o segundo dia sem ôni-
bus na capital de Rondônia. “O
transporte coletivo está 100%
parado em Porto Velho”, afirmou
o presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Empresas de
Transporte Urbano de Passagei-
ros do Estado de Rondônia (Si-
tetuper), Francinei Oliveira, em
entrevista à Agência Brasil.

“Havia a possibilidade de
colocarmos metade da frota para
rodar, porém, para nossa surpre-
sa, ao chegarmos às garagens,
por volta das 4 horas desta quar-
ta-feira, ficamos sabendo que
uma outra garagem foi incendia-
da e que alguns motoristas do
transporte coletivo foram amea-

çados quando chegavam aos
seus postos de trabalho”, con-
tou Oliveira, avaliando que não
há, por ora, condições de asse-
gurar a segurança e a integrida-
de física dos rodoviários e dos
usuários do transporte público.

“Estamos acompanhando o
trabalho da Polícia Militar e da
secretaria estadual de Seguran-
ça Pública e tentando tirar algum
encaminhamento para ver se
conseguimos colocar para rodar
ao menos 50% da frota, pelo me-
nos até as 19 horas, mas, no mo-
mento, ainda não há como fazer-
mos isso”, concluiu o sindicalis-
ta, destacando que, em um dos
ataques a ônibus, ao menos um
trabalhador ficou gravemente fe-
rido, com queimaduras no corpo,
e segue internado. A reportagem
da Agência Brasil ainda não con-
seguiu obter mais informações
sobre a ocorrência e o estado de
saúde do profissional.

Em nota, a prefeitura de Por-
to Velho confirmou que o servi-
ço de transporte coletivo segue
paralisado, pelo segundo dia
consecutivo, a pedido do sindi-
cato dos trabalhadores. E desta-

cou que, no início da tarde de
ontem, o prefeito Léo Moraes
enviou um ofício ao governador
de Rondônia, Marcos Rocha, e
ao secretário estadual da Segu-
rança, Defesa e Cidadania, Feli-
pe Bernardo Vital, pedindo o re-
forço do policiamento.

“Solicitamos, com urgência, a
adoção de providências dos ór-
gãos de segurança pública para
garantir um excepcional aumen-
to do contingente de agentes e
veículos para monitoramento das
principais vias públicas e rotas
do transporte coletivo, com a fi-
nalidade de assegurar a preven-
ção e a precaução da vida e da
incolumidade física e patrimonial
da população em geral e dos tra-
balhadores da empresa de trans-
porte coletivo, garantindo o di-
reito de ir, vir e permanecer com a
segurança necessária”, solicitou
Moraes ao atribuir “a recente
onda de ataques” a facções cri-
minosas.

A Agência Brasil pediu ao
governo estadual uma manifes-
tação sobre as declarações do
presidente do Sitetuper e do pre-
feito de Porto Velho, bem como

sobre a situação, e aguarda res-
posta.

Ofensiva
De acordo com autoridades

locais, os ataques e as ameaças a
trabalhadores são uma reação à
Operação Aliança Pela Vida, Mo-
radia Segura, cuja primeira fase a
PM deflagrou no fim de 2024.
Concentrada “nos dois maiores
conjuntos habitacionais do esta-
do”, construídos pelo governo
estadual com recursos federais e
que, segundo a PM, foram domi-
nados por organizações crimino-
sas, a operação já resultou na re-
tomada de cerca de 70 aparta-
mentos invadidos por bandidos
que haviam expulsado os mora-
dores, bem como na apreensão
de drogas e armas.

“A facção criminosa obtém
lucro não apenas com a venda
de drogas, mas também com rou-
bos e com venda e aluguéis des-
ses imóveis”, afirma o coman-
dante do 9º Batalhão, tenente-
coronel Ewerson Pontes, em nota
divulgada pela PM.

Na noite do último domingo
(12), poucos dias após a PM de-

flagrar a primeira fase da opera-
ção, criminosos mataram a tiros o
cabo Fábio Martins, do Batalhão
de Polícia Ambiental. Já no dia
seguinte, a corporação deflagrou
a segunda fase da Operação Ali-
ança Pela Vida, Moradia Segura,
desta vez no conjunto habitacio-
nal Orgulho do Madeira.

Em nota, a própria PM reco-
nheceu que mobilizou mais de 200
policiais em uma “resposta enér-
gica do Estado ao crime que viti-
mou o cabo Fábio Martins”. Se-
gundo a assessoria da corpora-
ção, cerca de 20 pessoas já foram
presas nesta segunda fase da
operação e ao menos dois sus-
peitos de integrarem facções cri-
minosas foram mortos ao reagir à
ação policial.

Nas redes sociais, a PM afir-
ma que os ataques orquestrados
a ônibus e a veículos particula-
res buscam “afastar as guarni-
ções policiais dos residenciais, já
que o prejuízo ao crime tem sido
de grandes proporções”, com a
apreensão de drogas, armas, re-
tomadas de imóveis e detenção e
identificação de suspeitos.
(Agência Brasil)

Estado do Rio tem 810 casos de dengue
nas primeiras semanas do ano

Em todo o estado do Rio de
Janeiro, nas primeiras semanas de
2025 foram anotados 810 casos
prováveis de dengue. Houve 50
internações e não há mortes con-
firmadas. As 810 ocorrências cor-
respondem ao período de 29/12/
2024 a 14/01/2024. Os dados são
inseridos no sistema pelos muni-
cípios e atualizados diariamente
no Monitora RJ, ferramenta digi-
tal da Secretaria de Estado de
Saúde.

Em 2024, ao longo do ano,
houve 302.316 casos prováveis,
9.703 internações e 232 óbitos por

dengue em todo o estado. Nas
três primeiras semanas epidemi-
ológicas de 2024 (31/12/2023 a 20/
01/2024) foram registrados 16.011
casos.

“No ano passado vivemos
uma grande epidemia de dengue,
que já começou no início do
ano, portanto, o ano de 2024
foi considerado atípico. Anali-
sando a série histórica, temos
2023, ano sem epidemia e quan-
do registramos 694 casos pro-
váveis nas três primeiras sema-
nas epidemiológicas do ano.
Em 2025, já tivemos um aumen-

to de 16,72% de casos em com-
paração com 2023. Isso nos acen-
de um alerta para a importância
da prevenção contra a doença”,
disse a secretária estadual de
Saúde, Claudia Mello.

Vítima tem 60 anos
Na última quinta-feira (9), a

secretaria confirmou o primeiro
caso de dengue tipo 3 deste ano.
A notificação é do município do
Rio de Janeiro e a confirmação
foi feita pelo Laboratório Central
de Saúde Pública Noel Nutels
(Lacen-RJ). A doença atingiu uma

mulher de 60 anos. 
Nos anos de 2023 e 2024, os

sorotipos predominantes de
dengue no país e no estado do
Rio foram os sorotipos 1 e o 2. O
sorotipo 3 não circula no estado
desde 2007. Porém, no ano pas-
sado, houve dois casos isolados,
um em Paraty, na região da Costa
Verde, e outro em Maricá, na re-
gião metropolitana.

Apesar da notificação do pri-
meiro caso em 2025, o sorotipo 3
não circula de forma predominan-
te no estado desde 2007, ou seja,
existe uma grande parcela da po-

pulação que nunca teve contato
com este tipo da doença.

Os sintomas da dengue tipo
3 são os mesmos dos tipos 1, 2 e
4, sendo os principais febre alta
(maior que 38°C); dor no corpo e
articulações; náuseas e vômitos,
dor atrás dos olhos; mal-estar;
falta de apetite; dor de cabeça e
manchas vermelhas no corpo.

Combate prioritário
Para a Secretaria de Saúde, o

combate aos focos do
mosquito Aedes aegypti é ação
prioritária. Serão mantidos o mo-

nitoramento de casos e a
campanha “Contra a dengue
todo dia”, prevista no Plano de
Contingência para Enfrentamen-
to às Arboviroses, em apoio aos
92 municípios com alertas e ori-
entações sobre a doença.

Além disso, a secretaria refor-
ça informações à sociedade so-
bre prevenção, destacando a im-
portância da vistoria semanal
para evitar água parada em latas,
garrafas vazias, pneus, calhas,
caixas d’água descobertas e pra-
tos sob vasos de plantas. (Agên-
cia Brasil)

Com R$ 6,3 bilhões, Paraná terá maior
valor para investimentos em 10 anos

O investimento previsto para
2025 será o maior dos últimos 10
anos em todo o Paraná. Os mais
de R$ 6,3 bilhões descritos na Lei
Orçamentária Anual (LOA) repre-
sentam o maior valor já aplicado
pelo Estado desde 2015, consi-
derando inclusive a inflação do
período. Na prática, isso signifi-
ca um aumento mais do que ex-
pressivo em obras e melhorias em
diversas cidades paranaenses ao
longo dos próximos meses.

Nominalmente, a cifra já era a
maior de todos os tempos no Es-
tado, com um aumento de cerca
de 60% em comparação a 2024.
Contudo, esse salto também apa-
rece em termos reais. Assim, o
investimento previsto para 2025
supera o do ano anterior em 53%
e em 26,2% o ano de 2015 em va-
lores reais.

De acordo com o secretário
da Fazenda, Norberto Ortigara,
essa evolução é justificada prin-
cipalmente pela boa gestão e pela
saúde fiscal que o Paraná con-
quistou ao longo dos últimos
anos. “O Estado fez o dever de
casa, colocou as contas em dia e

agora tem uma situação confor-
tável de arrecadação e organiza-
ção fiscal que permite investir
mais e mais”, explica. “Isso per-
mite ao Paraná devolver esses
avanços de forma prática para o
cidadão, entregando melhorias
que impactam em sua qualidade
de vida”.

O secretário pontua a inédita
Capag A+ como um exemplo de
reconhecimento desse esforço
que se traduz agora nesta cifra
recorde. A classificação concedi-
da pela Secretaria do Tesouro
Nacional no ano passado avalia
a capacidade de pagamento do
Paraná como uma das melhores
de todo o Brasil, levando em con-
ta critérios como sua liquidez (que
mensura justamente a capacida-
de do Estado de cumprir suas
obrigações financeiras e de pa-
gamento), sua poupança corren-
te e seu endividamento.

Paraná bate R$ 300 bilhões de
investimentos privados e tem
boas perspectivas para 2025

“O Paraná tem hoje uma dívi-
da negativa, o que significa que
tem capacidade de pagar toda a

sua dívida de longo prazo à vista
e ainda sobraria um caixa robus-
to para novos investimentos”,
explica Ortigara. “Tanto que nem
vamos aderir ao programa de so-
corro do governo federal aos es-
tados mais endividados”. As
medidas sancionadas em âmbito
federal incluem uma flexibilização
do pagamento das dívidas dos
Estados, negociando-as com
desconto nos juros e parcelamen-
to em até 30 anos.

Esse reconhecimento do Te-
souro Nacional com a Capag A e
que se reflete no investimento
recorde de R$ 6,3 bilhões está
atrelado também à boa gestão dos
recursos públicos.

O diretor-geral da Secretaria
da Fazenda, Luiz Paulo Budal, lis-
ta algumas ações adotadas ao
longo dos últimos anos que
contribuíram para esse cenário
positivo, como um maior con-
trole de gastos, otimização de
processos e o aperfeiçoamen-
to nas formas de arrecadação e
controle. Houve também uma
contenção dos gastos com
pessoal, assim como nas despe-

sas correntes, que foram limita-
das com base na variação da re-
ceita corrente líquida a partir do
Decreto Nº 5.919/2024.

“No dia a dia, a gestão do re-
curso público é como na nossa
casa: cortando despesa e fazen-
do a boa gestão da receita. E tudo
isso nos trouxe a esse bom mo-
mento que temos agora”, afirma
Budal.

E são várias as frentes em que
esse investimento deve alcançar
a população ao longo de 2025.
Como relembra Norberto Ortiga-
ra, o Estado já vinha investindo
continuamente na segurança pú-
blica ao longo dos últimos anos e,
para o novo ano, pretende ampliar
esse cuidado com a contratação de
novos policiais e bombeiros, além
da compra de veículos e equipa-
mentos para as tropas.

“Isso sem falar de saúde e
educação, que também são prio-
ridades nos investimentos”,
aponta o secretário. “E, nisso,
falamos não apenas na constru-
ção de escolas e hospitais, mas
também na melhoria das estrutu-
ras já existentes e de materiais

para serem usados por profissio-
nais de todo o Estado”.

Contudo, é na infraestrutura
que está boa parte do foco desse
orçamento recorde para investi-
mento. Dos R$ 6,3 bilhões des-
critos na LOA, R$ 2,1 bilhões se-
rão destinados apenas para me-
lhorias em rodovias, asfaltamen-
to e construção de novas vias,
incluindo estradas rurais.

Para Ortigara, o investimento
em infraestrutura é a forma mais
duradoura e eficiente de fazer
essa entrega à sociedade. “Ao
duplicar uma rodovia, por exem-
plo, o cidadão ganha em segu-
rança e em menos tempo de des-
locamento. Ganha também o pro-
dutor rural com o melhor escoa-
mento da produção agropecuá-
ria e até quem faz o transporte”,
aponta o secretário. “São melho-
rias que estimulam toda a econo-
mia dessas regiões e de todo o
Estado. É o investimento que aju-
da o Paraná a superar velhos gar-
galos”.

O secretário cita que são mais
de 35 trechos de rodovias esta-
duais que deverão receber algum

tipo de obra ao longo dos próxi-
mos anos, incluindo estradas
bastante conhecidas dos moto-
ristas paranaenses. É o caso da
PR-412 entre Matinhos e Praia de
Leste, no Litoral; a PR-170 entre
Francisco Beltrão e Dois Vizi-
nhos, na região Sudoeste; e a PR-
239 entre Assis Chateaubriand e
Toledo, na região Oeste.

Segundo Ortigara, são obras
que já estão com os recursos ga-
rantidos para serem executadas.
“E, havendo capacidade opera-
cional e ritmo, o Estado aplica
mais R$ 5 bilhões ou R$ 6 bilhões
da poupança que fez ao longo do
tempo”, complementa.

Tudo isso porque, para ele,
as obras são o maior legado que
o Governo Estadual pode deixar
para o Paraná e o objetivo é jus-
tamente deixar essa marca. “Pre-
cisamos atuar naquilo que real-
mente importa, que é impactar
positivamente a vida da popu-
lação. Não podemos perder o
trem da História e estamos com-
prometidos em não deixar essa
oportunidade passar”, conclui.
(AENPR)

Defesa Civil confirma 26ª morte
causada pelas chuvas em MG

A Defesa Civil de Minas Ge-
rais confirmou, na quarta-feira
(15), mais uma morte em decor-
rências das fortes chuvas que
atingem o estado desde a sema-
na passada.

A vítima é uma idosa cujo
corpo foi encontrado na tarde da
última segunda-feira (13), preso
a uma cerca, nas margens de um
córrego da cidade de Serro, loca-
lizada no Vale do Jequitinhonha,
a aproximadamente 300 quilôme-
tros de Belo Horizonte.

Havia chovido forte durante
toda a madrugada de segunda-

feira e a hipótese mais provável é
que, ao tentar atravessar o córre-
go, a mulher foi arrastada pela
força da água e se afogou. O
nome dela não foi divulgado.

Segundo a prefeitura de Ser-
ro, apesar de em menor volume, a
chuva ainda não cessou. E já
causou graves danos ambientais,
humanos e materiais ao municí-
pio. “Foram registrados desliza-
mentos de terra, assoreamento
de córregos e saturação do solo
em áreas críticas, como o aterro
controlado municipal”, informou
a prefeitura, em nota.

“Também foram identificadas
diversas residências danificadas
e interditadas, pontes e passare-
las destruídas tanto na área ur-
bana quanto nas comunidades
rurais e estradas parcialmente ou
totalmente bloqueadas”, acres-
centou a prefeitura, sustentando
que a extensão dos impactos ul-
trapassou a capacidade imediata
de resposta do Poder Público
municipal, que decretou situação
de emergência.

Segundo os órgãos públicos
municipais, até esta manhã, mais
de 13,6 mil pessoas já tinham sido

afetadas pelas consequências
dos temporais, sobretudo pela
obstrução de vias de acesso à
cidade. Dezesseis famílias tiveram
que deixar suas casas e ao me-
nos 570 pessoas estão ilhadas,
em comunidades isoladas.

Com a confirmação de mais
uma morte, já chega a 26 o total
de óbitos registrados em Minas
Gerais desde o início do atual perí-
odo de chuvas, no fim de setem-
bro do ano passado. No mesmo
período, ao menos 63 cidades mi-
neiras decretaram situação de emer-
gência ou de calamidade pública.

As consequências das chu-
vas e ventanias (enchentes,
transbordamentos, deslizamen-
tos etc.) já desalojaram pelo me-
nos 3.270 pessoas que tiveram
de buscar abrigo temporário na
casa de parentes, amigos ou vi-
zinhos ou em pousadas e ho-
téis. Outras 354 pessoas que
não tinham para onde ir preci-
saram ser alojadas em abrigos
públicos ou de entidades reli-
giosas ou assistenciais.

Além de Serro, foram regis-
tradas mortes em outras 13 loca-
lidades mineiras: Ipatinga (10);

Ipanema (3); Raul Soares (2);
Uberlândia; Maripá de Minas;
Coronel Pacheco; Nepomuceno;
Capinópolis; Alterosa; Carango-
la; Santana do Paraíso; Tombos
e Glaucilândia.

De acordo com a Defesa Civil
estadual, na quarta-feira, o clima
esteve instável em praticamente
todo o estado, com previsão de
chuvas mais intensas no norte
do estado. A partir desta quinta-
feira, (16), a tendência é de redu-
ção das instabilidades em prati-
camente todo o estado. (Agên-
cia Brasil)
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1000140-18.2022.8.26.0011. A MM. Juíza de Direito da 4ª Vara 
Cível, do Foro Regional XI - Pinheiros, Estado de São Paulo, Dra. Vanessa Bannitz Baccala da Rocha, na forma da Lei, etc.  
FAZ SABER a MARINA COLOMBO BARTOLO, RG 640.842, CPF 045.623.218-49, que lhe foi proposta uma ação de Execução de 
Título Extrajudicial por parte de Condomínio Edifício Andréa, CNPJ sob o n° 54.221.130/0001-83, objetivando a cobrança de 
R$ 13.336,00 (12/2023), referente às despesas condominiais do apartamento unidade autônoma nº 61, 6º andar, integrante 
do condomínio autor, bem como as que se vencerem no curso do presente processo, custas, honorários e demais cominações. 
Encontrando-se a executada em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO por EDITAL para que em 03 dias, 
a fluir dos 20 dias supra, pague o débito atualizado, ocasião em que a verba honorária será reduzida pela metade, ou em  
15 dias embargue ou reconheça o crédito do exequente, comprovando o depósito de 30% do valor da execução, inclusive 
custas e honorários, podendo requerer que o pagamento restante seja feito em até 6 parcelas mensais, acrescidas de correção 
monetária e juros de 1% (um por cento) ao mês, sob pena de penhora e avaliação de bens. Não sendo embargado o pedido, a 
executada será considerada revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de novembro de 2024.       N - 15 e 16

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1001205 
77.2024.8.26.0011 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro Regional XI - 
Pinheiros, Estado de São Paulo, Dr(a). Andrea Ferraz Musa, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) MAETÉ AGRO S.A., CNPJ 37813156000100, que lhe foi proposta uma 
ação de Procedimento Comum Cível por parte de Alexandre Guilherme Marques Pinto, 
alegando em síntese: requer sejam declarados rescindidos os acordos firmados entre 
as partes e condenar a ré a ressarcir ao autor o valor de R$228.479,68, a serem acres-
cidos de juros e correção monetária na forma da lei até a data do efetivo pagamento. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, 
por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, 
que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo 
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 10 de janeiro de 2025.

ECOLAB QUÍMICA LTDA. 
CNPJ/ME nº 00.536.772/0001-42 - NIRE nº 35.213.057.882

Extrato do Novo Instrumento Particular de Retifi cação e Ratifi cação do “Instrumento Particular de 
Re-Ratifi cação do Contrato Social e 49ª Alteração Contratual da Ecolab Química Ltda.”

Pelo presente instrumento: Nalco Worldwide Holdings S.À R.L. / B.V., com sede nos Países Baixos, CNPJ/ME nº 
05.655.700/0001-38, e Nalco Global Holdings B.V., com sede no Países Baixos, CNPJ/ME nº 05.657.244/0001-65, 
ambas representadas por seu procurador, Marcio Luiz Benedini, únicas sócias da Ecolab Química Ltda. 
(“Sociedade”), têm entre si, justo e contratado, o quanto segue: 1.1 Ratifi car o conteúdo do Protocolo de Incorporação 
e Justifi cação que foi fi rmado em 26.06.2012 pelas então sócias da Sociedade e da Nalco Brasil Ltda., extinta por 
incorporação, que tinha sede em São Paulo/SP, CNPJ/ME 62.800.446/0001-58 (“Nalco Brasil”). 1.2. Ratifi car a 
contratação da Revision Contadores e Consultores S/S, com sede em São Paulo/SP, CNPJ/ME 08.752.145/0001-50 e 
CRC/SP 2SP024511/O-8 (“Revision”), nomeada para proceder à reavaliação, a valores contábeis, do acervo líquido da 
Nalco Brasil, com o propósito de retifi car a descrição de determinados imóveis detidos por esta à época da incorporação. 
1.3. Aprovar o novo laudo de avaliação elaborado pela Revision. Em decorrência disso, substituir os balanços 
patrimoniais e os termos de veracidade anexos ao Instrumento Particular de Re-Ratifi cação do Contrato Social e 49ª 
Alteração Contratual, arquivado na JUCESP nº 347.887/16-8, em 5.08.2016 (“1ª Re-Ratifi cação”), conforme retifi cados 
e ratifi cados pelo “Instrumento Particular de Retifi cação e Ratifi cação do “Instrumento Particular de Re-Ratifi cação do 
Contrato Social e 49ª Alteração Contratual da Sociedade””, arquivado na JUCESP nº 283.346/20-6, em 31.07.2020 (“2ª 
Re-Ratifi cação”), pelo balanço patrimonial e termos de veracidade que constam, respectivamente, como Anexos A e B 
ao novo laudo de avaliação. 1.4. Retifi car a redação constante no item 1.2 da 1ª Re-Ratifi cação, conforme retifi cada 
pelo item 1.5 da 2ª Re-Ratifi cação, uma vez que, por um lapso, a descrição dos imóveis transferidos para a Sociedade 
em decorrência da incorporação constou equivocada. 1.5. Em consequência, alterar o item 1.2 da 1ª Re-Ratifi cação 
(conforme retifi cada pelo item 1.5 da 2ª Re-Ratifi cação). 1.6. Todas as demais disposições da 1ª Re-Ratifi cação, 
conforme retifi cada e ratifi cada pela 2ª Re-Ratifi cação, não expressamente retifi cadas por este Instrumento 
permanecem em vigor e são ratifi cadas pelas sócias. 2.1. As sócias reconhecem a veracidade, autenticidade, 
integridade, validade e efi cácia deste Instrumento e seus termos. 3.1. Todas as disposições do Contrato Social 
permanecem em vigor e são ratifi cadas. E, por estarem assim justas e contratadas, as partes assinam o instrumento 
eletronicamente. Barueri, 24.08.2022. Nalco Worldwide Holdings S.À R.L. / B.V. e Nalco Global Holdings B.V., ambas: 
p.p.: Marcio Luiz Benedini. JUCESP nº 474.814/22-1 em 14.09.2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

LG I SPE GERAÇÃO LTDA.
CNPJ/MF nº 50.318.878/0001-48 - NIRE nº 35.261.129.472

EXTRATO DA ATA DE REUNIÃO DOS SÓCIOS EM 30/12/2024
Realizada no dia 30/12/2024, às 10h, na sede. Convocação e Presença: Dispensada. Presente a 
única sócia representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Carlos Eduardo Chamma 
Lutfalla; e Secretário: Robert Patrick Pinto Vieira. Deliberações: A única sócia deliberou: 1. Promoção 
da redução do capital social em R$ 1.900.000,00, medi ante o cancelamento e reembolso de 1.900.000 
quotas sociais, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto social. Nada mais. Mesa: Carlos 
Eduardo Chamma Lutfalla; Robert Patrick Pinto Vieira. Sócia: LOG Comercializadora de Energia S.A. 
- p. Carlos Eduardo Chamma Lutfalla e Robert Patrick Pinto Vieira.

Multisort Gestão Empresarial Ltda.
CNPJ/MF 61.401.527/0001-12 - NIRE 35201220732

Extrato da Ata da Reunião dos Sócios de 23/12/2024
Em 23/12/2024, às 14h na sede da Sociedade. Presença: Sócios detentores da totalidade das quotas 
do capital social. Convocação: Dispensada. Mesa: Presidente: Sr. David Olympio Vieira Alhadeff. 
Secretário: Sr. Sérgio Vieira Alhadeff. Deliberações: Aprovada a redução do capital em R$ 210.000,00 
por ser excessivo ao objeto social, com a restituição do respectivo investimento aos sócios, na proporção 
de suas respectivas participações societárias, a redução de capital social implicará na diminuição 
do número total de quotas que compõem o capital social, as quais permanecerão com valor nominal 
de R$ 1,00 cada uma. SP, 23/12/2024. Mesa: Presidente: David Olympio Vieira  Alhadeff; 
Secretário: Sérgio Vieira Alhadeff.

RICARDO NAHAT, Oficial do 14° Registro de Imóveis desta Capital, República 
Federativa do Brasil, a requerimento do ITAÚ UNIBANCO S/A, a todos que o presente 
edital virem ou interessar possa que, LUÍS FELIPE GONÇALVES PATRÃO DE 
SOUZA OLIVEIRA, brasileiro, solteiro, maior, RG nº 09.441.179-0-DETRAN/RJ, 
CPF nº 102.652.307-99, domiciliado na cidade do Rio de Janeiro/RJ, residente na 
Rua Bulhões de Carvalho nº 356, apartamento nº 401, Copacabana, fica intimado a 
purgar a mora referente a 07 (sete) prestações em atraso, vencidas de 03/02/2024 
a 03/08/2024, no valor de R$61.907,42 (sessenta e um mil novecentos e sete 
reais e quarenta e dois centavos), e respectivos encargos atualizado na data 
de hoje no valor de R$67.845,33 (sessenta e sete mil oitocentos e quarenta e 
cinco reais e trinta e três centavos), que atualizado até 19/03/2025, perfaz o 
valor de R$81.391,07 (oitenta e um mil trezentos e noventa e um reais e sete 
centavos), cuja planilha com os valores diários para purgação de mora está nos autos, 
cujo financiamento foi concedido pelo ITAÚ UNIBANCO S/A, para aquisição do imóvel 
localizado na Avenida Jandira nº 404, apartamento nº 111, localizado no 11º andar do 
Residencial Helbor Home Flex Moema, em Indianópolis – 24º Subdistrito, objeto de 
“Instrumento Particular de Alienação Fiduciária em Garantia com Força de Escritura 
Pública” devidamente registrado sob n° 13 na matrícula nº 165.415. O pagamento 
haverá de ser feito no 14º Oficial de Registro de Imóveis, situado nesta Capital, na 
Rua Jundiaí nº 50, 7º andar, Ibirapuera, no horário das 9:00 às 11:30 e das 13:30 às 
16hs, dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a fluir após a última publicação deste. Fica 
o fiduciante desde já advertido de que, decorrido o prazo de 15 (quinze) dias sem a 
purgação da mora, o Oficial deste Registro, certificando este fato, promoverá, à vista 
da prova do pagamento, pelo fiduciário, do imposto de transmissão “inter vivos”, a 
averbação da consolidação da propriedade do citado imóvel em nome do fiduciário, 
ITAÚ UNIBANCO S/A, nos termos do art. 26, § 7º, da Lei nº 9.514/97, após o que o 
mesmo imóvel será levado a público leilão, de acordo com o procedimento previsto no 
art. 27 da mesma Lei. São Paulo, 15 de janeiro de 2025. O Oficial. 

Saúde Corporativa Digital Ltda.
CNPJ/MF nº 31.167.758/0001-42 - NIRE 35.235.319.391

Extrato da Resolução da Única Sócia de 03 de Janeiro de 2025 - Em 03/01/2025, a única sócia representando 100% do 
capital social da Saúde Corporativa Digital Ltda., sociedade empresária unipessoal com sede na cidade de São Paulo, estado 
de São Paulo, na Alameda Vicente Pinzon, nº 54, 11º andar, sala 02, Vila Olímpia, CEP 04547-130, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
31.167.758/0001-42 e NIRE 35.235.319.391 (“Sociedade”), resolveu, conforme artigo 1.082, inciso II, da Lei 10.406/02, reduzir 
o capital social da Sociedade de R$ 97.280.344,00 para R$ 91.280.344,00, uma redução, portanto, no valor de R$ 6.000.000,00, 
mediante restituição do valor correspondente à única sócia e cancelamento de 6.000.000 quotas, por considerar o capital 
excessivo em relação ao objeto social da Sociedade.

SWISS RE CORPORATE SOLUTIONS 
BRASIL SEGUROS S.A.

CNPJ/MF nº 72.145.931/0001-99 - NIRE 35.300.194.039
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

REALIZADA EM 29 DE OUTUBRO DE 2024
1. Data, Hora e Local: Realizada em 29 (vinte e nove) de outubro de 2024, às 11:00h, por meio de 
ferramenta virtual “Teams” e na sede social da Swiss Re Corporate Solutions Brasil Seguros S.A. 
(“Companhia”) localizada na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3064 - 7º andar, Jardim Paulista, São 
Paulo/SP, CEP 01451-000. 2. Mesa: Presidente Angelo Colombo Querci Filho; e Secretária Beatriz 
de Moura Campos Mello Almada. 3. Convocação e Presença: Dispensada a convocação 
considerando a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 
4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a (i) o recebimento da carta de renúncia da Sra. Alessandra 
Sayegh Gomes Lopes Delvaux em 02 de setembro de 2024; (ii) eleição do Sr. Hermes Fernandes 
Brancalião para a função de Diretor Executivo da Companhia; e (iii) ratificação das funções a serem 
ocupadas pelos membros da Diretoria da Companhia. 5. Deliberações: Instalada a reunião pelo 
Presidente e, após a discussão da matéria da ordem do dia, as seguintes matérias foram aprovadas 
por unanimidade de votos e sem restrições: (i) consignar o recebimento da carta de renúncia da Sra. 
Alessandra Sayegh Gomes Lopes Delvaux, datada de 02 de setembro de 2024; (ii) eleição do Sr. 
Hermes Fernandes Brancalião, brasileiro, casado, engenheiro de produção, portador da cédula de 
identidade RG nº 21.187.537-5/SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob nº 129.085.448-30, residente e 
domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com escritório na Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, 3064 - 7º andar, Jardim Paulista, São Paulo/SP, CEP 01451-000, para o cargo de Diretor 
Executivo da Companhia, com mandato até 5 de julho de 2026. (ii.a) O diretor ora reeleito, declara, 
sob as penas da lei, que não está impedido, por lei especial, de exercer a administração da 
Companhia, e nem foi condenado, ou está sob efeitos de condenação por crime falimentar, de 
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, fé pública ou a 
propriedade, ou condenação a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos. Ademais, o diretor ora eleito é empossado empossados em seu cargo mediante a 
assinatura do respectivo Termo de Posse lavrado no Livro de Registro de Atas das Reuniões da 
Diretoria; (ii.b) O diretor da Companhia declara que conduzirá a administração da Companhia de 
acordo com os termos e condições previstos na lei aplicável, no acordo de acionistas arquivado na 
sede social da Companhia e no estatuto social da Companhia; e (ii.c) O Diretor ora reeleito declara 
que preenche todas as condições previstas no Anexo II da Resolução CNSP nº 422/2021;  
(iii) Ratificação, por unanimidade de votos, da designação das funções a serem ocupadas pelos 
membros da Diretoria, conforme segue: (iii.a) Guilherme Perondi Neto, brasileiro, casado, 
administrador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº M.7.469.276 SSP-MG, inscrito 
no CPF/MF sob nº 027.592.316-90, ocupará os cargos de: (1) Diretor Presidente; (2) Diretor 
responsável pelas relações com a Susep (Circular SUSEP nº 700/24); (3) Diretor responsável 
técnico (Resolução CNSP nº 432/2021); (4) Diretor responsável pelo cumprimento das obrigações 
da Resolução CNSP nº 382/20; (5) Diretor responsável pelo cumprimento das obrigações da 
Resolução CNSP nº 431/21 e (6) Diretor responsável pelo cumprimento das obrigações da 
Resolução CNSP nº 415/21; (iii.b) Beatriz de Moura Campos Mello Almada, brasileira, casada, 
advogada, portadora da cédula de identidade RG 18.673.084-6-SSP-SP, inscrita no CPF/MF sob  
nº 138.051.598-03, exercerá as funções de: (1) Diretora responsável pelo cumprimento do disposto 
na Lei 9.613, de 1998 (Circular Susep 612/20) (2) Diretora responsável pelos Controles Internos, nos 
termos da Resolução CNSP nº 416/21; (3) Diretora responsável controles internos específicos para 
a prevenção contra fraudes; (iii.c) Claudio Rosa Mendes, brasileiro, casado, administrador de 
empresas, portador da cédula de identidade RG nº 32.770.438-X IIRGD-SP, inscrito no CPF sob  
nº 287.491.908-06, exercerá as funções de: (1) Diretor Responsável Administrativo Financeiro, nos 
termos da Circular SUSEP nº 700/24; (2) Diretor responsável pelo acompanhamento, supervisão e 
cumprimento das normas e procedimentos de contabilidade (Circular SUSEP nº 700/24 e Resolução 
CNSP nº 432/21) e (3) Diretor responsável pelo cumprimento das obrigações da Resolução CNSP 
nº 383/20; (iii.d) Hermes Fernandes Brancalião, brasileiro, casado, engenheiro de produção, 
portador da cédula de identidade RG nº 21.187.537-5/SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob  
nº 129.085.448-30, sem função específica. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi 
encerrada a reunião, da qual lavrou-se a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada por 
todos os presentes. São Paulo, 29 de outubro de 2024. Mesa: Angelo Colombo Querci Filho - 
Presidente, e Beatriz de Moura Campos Mello Almada - Secretária. Membros do Conselho de 
Administração presentes: (a) Angelo Colombo Querci Filho; (b) Ney Ferraz Dias, (c) Vinicius Marinho 
da Cruz, (d) Valentin Alvarez Fernandez e (e) Sharon Mary O’Sullivan. São Paulo, 29 de outubro de 
2024. Mesa: Angelo Colombo Querci Filho - Presidente; Beatriz de Moura Campos Mello Almada - 
Secretária. Membros do Conselho de Administração presentes: Ney Ferraz Dias; Vinicius Marinho da 
Cruz; Valentin Alvarez Fernandez; Angelo Colombo Querci Filho; Sharon Mary O’Sullivan. JUCESP 
nº 5.548/25-1 em 14/01/2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

ASSOCIAÇÃO CULTURAL DOS DEPARTAMENTOS 
DE SENHORAS COOPERATIVISTAS  

CNPJ - 02.874.315/0001-93
CONVOCAÇÃO DAS SENHORAS ASSOCIADAS PARA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
A ASSOCIAÇÃO CULTURAL DOS DEPARTAMENTOS DE SENHORAS COOPERA-
TIVISTAS, com Sede à Rua Dr. Avelino Chaves, 41 – Vila Hamburguesa, Município 
de São Paulo, Estado de São Paulo, convoca as 95 (noventa e cinco) associadas a 
reunirem-se para a 29ª Assembleia Geral Ordinária, no dia 18 de fevereiro de 2025, 
com a primeira convocação às 07h30min, com a presença de ½ + 1 (metade mais 
um) do número de associadas, em condições de votar e em segunda convocação às 
08h30min com qualquer número de associadas, a realizar-se na Rua dos Miranhas, 
nº 196, Pinheiros, São Paulo, Estado de São Paulo, por motivos de acessibilidade a 
todas as associadas, para discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
a) Apresentação, discussão e votação do relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial, 
Demonstração de Conta de Resultado do exercício encerrado em 31/12/2024 e Pare-
cer do Conselho Fiscal; b) Eleição para Membros de Conselhos Fiscais Efetivos  e Su-
plentes para exercício 2025; c) Proposta de Atividades e Orçamentária para o exercício 
de 2025;  d) Outros assuntos de interesse da Associação. São Paulo, 14 de janeiro de 
2025. Miriam Nishimura Iida – Presidente. 

BR SNI S/A
Ata de Assembleia Geral de Constituição Realizada em 01 de outubro de 2024.

Data: 01/10/2024. Local: Estrada dos Carolinos, n.º 75, Vila Rita Soares, São Lourenço da Serra/SP. Subscritoras: Barbará de Oliveira 
Rodrigues, portadora do RG n.º 34344939 SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n.º 326.773.668-43, residente e domiciliada  São Lourenço 
da Serra/SP, e Anderson Marcelo Mendonça Rodrigues, portador do RG n.º 27477777 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o n.º 
205.214.548-67, residente e domiciliado São Lourenço da Serra/SP. Presença: Iniciados os trabalhos verificou-se a presença dos 
subscritores representando a totalidade do capital social, bem como daqueles chamados a participação, esclarecendo a ausência de 
publicação dos Editais de Convocação, pela dispensa do mesmo conforme dispõe o art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/1976. Mesa Diretora:  
Barbará de Oliveira Rodrigues, atuando como Presidente; e  Anderson Marcelo Mendonça Rodrigues, Secretário. Deliberações: 
Item “I” da ordem do dia: A Presidente esclareceu, que a presente Assembleia tem por finalidade precípua, a constituição de uma 
sociedade anônima de capital fechado, que será regida pela Lei nº 6.404/1976, sendo aprovado por unanimidade dos subscritores 
presentes. Item “II” da ordem do dia: Preenchidos os requisitos preliminares da constituição, verificou-se que o “Boletim de 
Subscrição” a que alude o artigo 85, da Lei nº. 6.404 de 15/12/1976, onde descriminou-se que o capital social desta sociedade será 
constituído no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais), totalizando um montante de 10.000 (dez mil) ações ordinárias nominativas, no valor 
nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, em moeda corrente do país, e à integralizar o montante de R$ 9.000,00 (nove mil reais), no prazo 
de 12 (doze) meses a contar a partir 01 outubro de 2024, sendo integralizado neste ato através de depósito no Banco do Brasil S/A, o valor 
de R$ 1.000,00 (mil reais), conforme artigo 80 da Lei 6.404/76, tudo conforme o “Boletim de Subscrição”, que fará parte da presente 
ata. (Anexo I). Item “III” da ordem do dia: Tendo sido cumprido todos os requisitos preliminares da constituição desta sociedade, a 
Presidente atestou ter em mãos o projeto do Estatuto Social, que submetido à apreciação dos subscritores, foi aprovado por unanimidade 
e sem ressalvas, sendo sua redação descrita no Anexo II deste instrumento. Item “IV” da ordem do dia: Uma vez aprovado o Estatuto 
Social, foi efetuada a eleição da Diretora, verificando-se o seguinte resultado: Diretor Presidente: Barbará de Oliveira Rodrigues, 
portadora do RG n.º 34344939 SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n.º 326.773.668-43; Diretor Vice-Presidente: Anderson Marcelo 
Mendonça Rodrigues, portador do RG n.º 27477777 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o n.º 205.214.548-67. Item “V” da ordem do dia:  
A totalidade dos acionistas reunidos nesta Assembleia, deram posse nesta data ao membro eleita da Administração, que assina em 
conjunto esta Ata, que substituirá o Termo de Posse, confirmando o compromisso assumido, não estando impedida por lei especial, ou 
condenada por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a 
propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos. Item “VI” da ordem do dia: Quanto ao 
funcionamento do Conselho Fiscal, dada a sua facultatividade, a Assembleia Geral deliberou pela sua não instalação. Item “VII” da 
ordem do dia: A Assembleia fixou os honorários/remuneração mensais do membro da Diretoria, de acordo com a legislação em vigor. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e não havendo 
manifestação, declarou suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta Ata, que após ser lida e aprovada, segue 
assinada por seus subscritores e diretor eleito. São Paulo, 01/10/2024. Mesa Diretora e Subscritoras: Barbará de Oliveira Rodrigues 
- Presidente da Mesa / Subscritor,  Anderson Marcelo Mendonça Rodrigues - Secretário da Mesa / Subscritor. Advogado: Dr. Flávio 
Rocchi Junior - OAB/SP n.º 249.767. Advogado. JUCESP/NIRE S/A. Nº 3530065523-1 em 13/01/2025. Aloizio Epifanio Soares Junior 
- Secretário Geral 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1012806-51.2022.8.26.0011. O MM. Juiz de Direito da 4ª Vara 
Cível, do Foro Regional XI - Pinheiros, Estado de São Paulo, Dr. Diego Ferreira Mendes, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a 
JOSE CARLOS DIAS, CPF 812.708.608-87, JOSEPHINA DE FABIO CAPUCINI, CPF 117.040.858-37 e BENEDITO DE 
FABIO, CPF 287.887.888-49, que lhes foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de MARCIANO 
AMBROSIO FERNANDES requerendo RESCISÃO CONTRATUAL com devolução de valores retidos. Encontrando-se os réus 
em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para 
que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a 
ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de novembro de 2024.            | 16,17 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1027813-73.2023.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 27ª Vara 
Cível,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo, Dr(a). Melissa Bertolucci, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Gustavo Luiz da 
Fonseca CPF 262.954.798-12, que Alessandra Tamai Dezembro ajuizou ação Execução de Título Extrajudicial, para receber a 
quantia de R$1.000,00(março/23),nos termos dos títulos Executivos anexos aos autos(docs 6/7 e 11).Estando o executado em lu-
gar ignorado,expede-se edital,para que em 3dias,a fluir do prazo supra,pague o débito atualizado,com os honorários de 10% redu-
zidos pela metade ou apresente embargos em15dias,podendo,nesses15dias depositar30%do débito e solicitar o parcelamento do 
saldo em 6vezes,com juros de 1%ao mês,sob pena de expedição de mandado de penhora e avaliação para praceamento de tan-
tos bens quantos bastem para garantia da execução,nomeando�se curador especial em caso de revelia.Será o presente edital,por 
extrato,afixado e publicado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo,aos 24 de outubro de 2024.|16,17 

www.jornalodiasp.com.br

ERRATA
Copart do Brasil Organização de Leilões Ltda.

CNPJ - 15.517.191/0006-82
Lucas Eduardo Dalcanale - Leiloeiro Oficial - Matrícula: 20/319L- Jucepar

www.donhaleiloes.com
Conforme publicação no dia 25/07/2023 no Jornal O DIA SP, : o chassi do veículo

saiu errado
Marca: TROLLER - Modelo: T4

Placa: RDW3C34 - Ano: 2020/2020
Chassi informado: 94TT41353LH400556 Normal

Chassi correto: 94TT41353LH400656 Normal

Nova versão da PEC da Segurança
reforça autonomia de governadores

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewando-
wski, apresentou na terça-feira
(15) uma nova versão da Propos-
ta de Emenda Constitucional
(PEC) da Segurança Pública, com
a incorporação de sugestões fei-
tas por governadores estaduais
e do Distrito Federal. Original-
mente apresentado em outubro
do ano passado, o texto passou
os últimos meses em debate en-
tre governo federal e estados. Ao
todo, segundo Lewandowski,
foram realizadas cinco reuniões
de discussão da proposta, que
agora será reapresentada pela
pasta à Presidência da Repúbli-
ca, para posterior envio ao Con-
gresso Nacional.

“Nós percebemos que a prin-
cipal preocupação dos governa-
dores, que entendemos que te-
nha sido atendida nessa propos-
ta agora, que estamos enviando

à Casa Civil, para depois ser en-
viada ao Congresso Nacional, é
a suposta perda de autonomia
dos governadores no que diz
respeito ao comando das políci-
as civis, militares e dos corpos
de bombeiros militares. Nós en-
tendemos que sanamos isso”,
afirmou o ministro, em coletiva de
imprensa, na sede da pasta, em
Brasília.

“Estamos escrevendo com
todas as letras que essas compe-
tências atribuídas à União não
restringirão a subordinação das
polícias militares, civis e penais,
e a dos corpos de bombeiros mi-
litares, aos governadores dos
estados e do Distrito Federal.
Assim, nós entendemos que es-
tamos afastando quaisquer dú-
vidas com relação a isso. A auto-
nomia dos estados e do DF, nes-
se aspecto, está completamente
preservada, se a PEC for aprova-

da pelo Congresso Nacional”,
acrescentou Lewandowski.

A PEC altera a redação dos
artigos 21, 22, 23 e 24 da Consti-
tuição Federal – que tratam das
competências da União, privati-
vas ou em comum com os esta-
dos, municípios e Distrito Fede-
ral – e muda o Artigo 144, sobre
os órgãos que cuidam da segu-
rança pública em todo o país.

Com a proposta, o governo
federal pretende dar status cons-
titucional ao Sistema Único de
Segurança Pública (Susp), cria-
do por lei ordinária em 2018 (Lei
13.675). Além disso, quer levar
para a Constituição Federal a pre-
visão do Fundo Nacional de Se-
gurança Pública e do Fundo Pe-
nitenciário, que atualmente estão
estabelecidos em leis próprias. A
nova redação deixa claro que os
recursos desses fundos “serão
compartilhados entre todos os

integrantes da Federação, na for-
ma da lei, vedado o seu contin-
genciamento”. A discussão so-
bre as fontes de financiamento
dos dois fundos, que era uma das
reivindicações dos secretários
estaduais de Segurança Pública,
ficará para um outro projeto de
lei específico.

Polícia Viária Federal
O texto da PEC também au-

menta as atribuições da Polícia
Federal (PF) e da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF). No caso da
PRF, na primeira versão da pro-
posta, passaria a se chamar Polí-
cia Ostensiva Federal, mas agora
o governo sugere que o nome
seja Polícia Viária Federal. “A atri-
buição ordinária da Polícia Rodo-
viária Federal, que vamos chamar
de Polícia Viária Federal, será o
patrulhamento ostensivo das ro-
dovias, ferrovias e hidrovias fe-

derais”, observou o ministro.
Além dessas atribuições, a

nova PRF poderia atuar em cala-
midades públicas e desastres
naturais, bem como na proteção
de bens, serviços e instalações
federais, mediante autorização do
ministro da Justiça. A força ainda
poderia ser utilizada no apoio às
polícias estaduais de segurança,
desde que solicitado pelos go-
vernadores.

“Isso é uma minuta. Depois
de ouvirmos os governadores e
secretários de Segurança Públi-
ca, nós refizemos o texto e ele
será, com toda certeza, aprimora-
do pelo Congresso Nacional.
Após 36 anos de vigência da
Constituição Federal, o crime
mudou, a natureza do crime mu-
dou. É preciso que nós repense-
mos o modelo de segurança pú-
blica que foi cogitado pelos cons-
tituintes de 1988”, enfatizou

Lewandowski.
Outro ponto importante da

nova versão da PEC é a previsão
constitucional de que todas as
forças de segurança do país, se-
jam federais, estaduais ou muni-
cipais, disponham obrigatoria-
mente de corregedorias (que apu-
ram infrações funcionais) e ouvi-
dorias (para receber denúncias e
sugestões da população). Esses
dois órgãos deverão ser autôno-
mos e não subordinados à hie-
rarquia das forças policiais. Ques-
tionado sobre como essa obriga-
ção seria cumprida, Lewando-
wski disse que, no limite, a Justi-
ça poderia atuar.

“No momento que está na
Carta Magna, é um direito funda-
mental dos cidadãos que pode
ser exigido por intermédio de
ações próprias no Poder Judiciá-
rio”, afirmou o ministro. (Agên-
cia Brasil)

BNDES apoia construção de
termelétrica a gás natural da Portocem

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou apoio financei-
ro no valor de R$ 3,8 bilhões para
a Portocem Geração de Energia
S.A. implantar uma usina termelé-
trica movida a gás natural, a UTE
Portocem I, em Barcarena (PA). A
obra faz parte do Novo PAC e in-
clui linha de transmissão de 3,8
km que será conectada ao Siste-
ma Interligado Nacional (SIN).

Os recursos serão destinados
para obras civis, aquisição de
máquinas, montagens, instala-
ções e equipamentos. O projeto
tem valor total de investimento
de R$ 5,4 bilhões e consiste na
implantação e operação da UTE

Portocem I, em ciclo aberto (ciclo
simples), com potência total de
1.571,9 MW, com quatro turbo-
geradores de 392,97 MW.

“Termelétricas a gás natural
têm capacidade de serem aciona-
das rapidamente quando neces-
sárias, sendo essenciais durante
períodos de escassez hídrica e
para o atendimento aos picos de
consumo, como à noite ou du-
rante dias quentes, quando a de-
manda por refrigeração de ambi-
entes é elevada. Por isso, a Por-
tocem atuará como backup do
Sistema Interligado Nacional,
com energia despachada somen-
te em momentos de pico de de-
manda de potência e/ou em subs-

tituição de usinas indisponíveis”,
diz o BNDES.

A fonte de energia primária
será o gás natural proveniente do
Terminal de Importação e Rega-
seificação de GNL, com capaci-
dade de 15 milhões de m3/dia, da
Centrais Elétricas Barcarena S.A.
(CELBA I), pertencente à New
Fortes Energy, e que já está em
operação.

Para o banco, a implantação
da usina no Porto de Vila do Con-
de em Barcarena atende a inúme-
ras vantagens, como o amplo
acesso hidroviário pela Baía de
Marajó (para o receber navios
com o gás natural), a proximida-
de à grande demanda de energia

(região metropolitana de Belém e
a Alunorte, maior refinaria de alu-
mina do mundo fora da China) e
a oferta de gás natural para os
empreendimentos da região, que
atualmente utilizam diesel ou óleo
combustível como fonte primária
de geração de calor em seus pro-
cessos produtivos.

“O gás natural vem ganhan-
do importância crescente na ma-
triz elétrica brasileira por tratar-
se de um combustível menos po-
luente, devido à baixa concentra-
ção de contaminantes em sua
composição. Em comparação ao
carvão ou óleo, emite significati-
vamente menos gases de efeito
estufa. Isso faz com que projetos

como Portocem sejam uma opção
mais sustentável, mantendo a
matriz energética brasileira mais
limpa”, explica o presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante.

A diretora de Infraestrutura e
Mudança Climática do BNDES,
Luciana Costa, acrescenta que o
gás natural, considerado um
combustível de transição, “tem
um desempenho superior aos
demais combustíveis fósseis e
oferece segurança e estabilidade
ao sistema elétrico em um con-
texto em que se ampliam projetos
de geração elétrica a partir de fon-
tes renováveis intermitentes.
Esse papel de transição energé-
tica permite que o país continue

a expandir a geração a partir de
fontes renováveis, ao mesmo
tempo em que garante a seguran-
ça e confiabilidade no abasteci-
mento de energia.”

A Portocem Geração de Ener-
gia S.A é uma sociedade de pro-
pósito específico, constituída
com o objetivo de implantar e
operar a UTE Portocem I. Venceu
o 1º Leilão de Reserva de Capaci-
dade, em 2021, organizado pelo
Ministério de Minas e Energia,
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) e Câmara de Comer-
cialização de Energia Elétrica
(CCEE). Tem o início de opera-
ção comercial previsto para agos-
to de 2026. (Agência Brasil)
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Copart registra crescimento de 18% na
venda de veículos via leilão em 2024
A compra de carros em lei-

lões automotivos registrou um
aumento de 18% no último ano,
em comparação com o mesmo
período de 2023. O dado foi re-
velado por um levantamento re-
alizado pela Copart, referência
na organização de leilões extra-
judiciais de veículos.

Os modelos populares lide-
raram as vendas de automóveis
em leilões ao longo de 2024, com
destaque para o Volkswagen Gol,
o grande campeão de lances nos
leilões organizados pela Copart.
A lista dos carros mais disputa-
dos nos leilões organizados pela
Copart inclui modelos como
Chevrolet Onix, Hyundai HB20,
Fiat Palio, Fiat Uno.

O aumento nas vendas em
leilões reflete a crescente de-

manda por carros usados no
país. Segundo dados da Fede-
ração Nacional das Associa-
ções dos Revendedores de Ve-
ículos Automotores (Fenau-
to), mais de 15 milhões veícu-
los usados foram comerciali-
zados em 2024, representando
um crescimento de 9,2% no mer-
cado.

Em 2024, além do aumento
nas vendas, a Copart deu um
novo passo estratégico, se tor-
nando um market place automo-
tivo completo, com a venda di-
reta de veículos. Com a iniciati-
va, a companhia projeta um
crescimento de 30% na comer-
cialização de veículos em 2025.

A nova plataforma oferece
um ambiente exclusivo e inova-
dor tanto para compradores

quanto para vendedores, prio-
rizando segurança e praticida-
de. A Copart também assume
toda a gestão burocrática do
processo de venda e disponibi-
liza um espaço físico para a vi-
sitação dos veículos.

É importante destacar que
os veículos anunciados na ven-
da direta não passam pelos lei-
lões automotivos tradicionais
organizados pela empresa, cri-
ando uma nova dinâmica de co-
mercialização no mercado.

Carros de luxo foram des-
taque na Copart em 2024

A Copart promoveu ao lon-
go de 2024 sessões exclusivas
de carros de luxo, com modelos
das marcas mais desejadas do
mercado. Entre esses modelos,

uma Ferrari F8 Spider ano 2022
foi arrematada por mais de R$
2,7 milhões, se tornando o car-
ro mais valioso já comercializa-
do na plataforma da Copart. Os
amantes de carros de luxo tam-
bém tiveram, ao longo de 2024,
oportunidades de arrematar
modelos como Ferrari 296 GTB,
Mercedes Benz AMG GT, Pors-
che 911, Porsche 718 Cayman,
Porsche 911 Cabriolet.

A operação da Copart pos-
sibilita ao proprietário comerci-
alizar todos os modelos de au-
tomóveis, desde irrecuperá-
veis até carros de coleciona-
dor. A solução garante que o
veículo seja comercializado no
menor prazo do mercado, de
forma ágil, online e sem gran-
des burocracias.

Pesquisa do Ministério do
Turismo e da Nexus Pesquisa e
Inteligência de Dados mostra que
a atração turística preferida do
brasileiro é a praia, primeira op-
ção para viagens de 35% da po-
pulação. Natureza e ecoturismo
aparecem em segundo lugar, com
16% e, em seguida, atrações cul-
turais ou históricas, com 7%, e
atividades que envolvem saúde
e bem-estar, também com 7%.

O levantamento Tendências
de Turismo Verão 2025, divulga-
do na quarta-feira (15), ouviu
5.542 pessoas, no país todo, de
14 a 28 de outubro de 2024. A
pesquisa foi realizada a pedido
da Secretaria de Comunicação da
Presidência da República.

Os resultados mostram que
belezas naturais, preço baixo e a
possibilidade de reencontrar pa-
rentes e amigos são os principais
fatores na hora de decidir o des-

tino. Os atrativos naturais estão
em primeiro lugar para 23% dos
entrevistados, seguido pelos
custos baixos, com 16%, e a pos-
sibilidade de reencontro com fa-
miliares e amigos, com 12%.

Quanto às fontes de informa-
ção na hora de escolher o desti-
no, quase metade (47%) dos en-

trevistados disse recorrer às redes
sociais, como Instagram, Face-
book, TikTok e X. Em segundo lu-
gar, vem a opinião de amigos e fa-
miliares (37%), seguida por sites e
blogs de turismo (22%). Agências
de viagens e operadores turísticos
foram citados por 18% e canais
online de vídeos, por 17%.

Segundo a pesquisa, a maio-
ria (61%) dos brasileiros faz, pelo
menos, uma viagem de lazer por
ano, sendo que 33% desse grupo
viajam apenas uma vez; 22%, de
duas a três vezes; e 6%, quatro
vezes ou mais. O levantamento
mostrou ainda que 63% dos en-
trevistados escolheriam um des-
tino nacional caso ganhassem um
prêmio para fazer uma viagem.

“A pesquisa demonstra a for-
ça do turismo brasileiro. Ainda
que viagens internacionais sejam
em geral mais caras, se ganhasse
uma viagem com custos pagos,
o brasileiro optaria por um desti-
no nacional. A grande diversida-
de de belezas naturais, assim
como nosso patrimônio históri-
co evidencia nosso potencial
como destino turístico e a impor-
tância da preservação”, desta-
cou o ministro do Turismo, Cel-
so Sabino. (Agência Brasil)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva assina até feverei-
ro o decreto que vai regulamen-
tar o ensino superior à distân-
cia no país. A informação foi
dada na quarta-feira (15) pelo
ministro da Educação, Camilo
Santana, durante entrevista a
emissoras de rádio durante o
programa Bom Dia,
M i n i s t r o ,  p r o d u z i d o
pela Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC).

“O presidente Lula vai, se
não neste mês de janeiro, em
fevereiro, assinar um decreto
regulamentando o ensino à dis-
tância no Brasil. Essa não é uma
preocupação só da licenciatura
– 40% dos cursos de enferma-
gem, por exemplo, já estavam
sendo à distância. Como se
pode formar um enfermeiro à

Lula assina até
fevereiro decreto que
regulamenta ensino

a distância
distância?”

Camilo lembrou que, em
2023, a pasta já havia determi-
nado que qualquer curso de
ensino superior à distância te-
nha pelo menos 50% da carga
sendo cumprida em formato
presencial. “Quando chega-
mos, ficamos impressionados.
Mais de 84%dos cursos de li-
cenciatura eram 100% à distân-
cia”.

“Agora, o presidente vai
assinar um novo decreto que
vai regulamentar o ensino à
distância. Para dizer o seguin-
te: o curso tal tem que ser 100%
presencial; determinadas áreas
podem ser híbridas – estamos
criando essa categoria”, disse.
“Vai ser outro passo importan-
te para a qualidade da educa-
ção”. (Agência Brasil)

A Fundação Cesgranrio di-
vulgou, na quarta-feira (15), o re-
sultado preliminar da avaliação
de títulos dos candidatos reinte-
grados ao Concurso Público Na-
cional Unificado (CPNU). Candi-
datos que desejarem contestar as
notas recebidas, relativas à ava-
liação de títulos, terão até ama-
nhã (16) para fazê-lo, a partir
do site da Fundação Cesgranrio.

Para fazer a consulta do resul-
tado, os candidatos precisam aces-
sar a área do candidato. Na sequ-
ência, é necessário clicar no menu
“Resultados e Convocações”.

Na terça-feira, (14), o  Minis-
tério da Gestão e Inovação em
Serviços Públicos (MGI) infor-
mou que antecipará, em uma se-

CNU divulga
resultado preliminar

de avaliação de títulos
mana, para o dia 4 de fevereiro, o
resultado do concurso. Nessa
data, terá início o prazo para a
confirmação de participação nos
cursos de formação previstos
para os blocos 1 a 7. No caso do
bloco 8, de ensino médio, não
será necessário, aos aprovados,
fazerem o curso.

O ministério lembra que, para
cada cargo, poderão ser feitas até
três convocações, uma vez que
o edital previa a possibilidade de
inscrição em mais de um cargo.
As outras convocações serão
nos dias 11 e 18 de fevereiro.
Sempre será aberto prazo de dois
dias para manifestação de inte-
resse em fazer o curso de forma-
ção necessário. (Agência Brasil)

A Advocacia-Geral da União
(AGU) notificou, na quarta-feira
(15), a Polícia Federal para inves-
tigar os responsáveis pela onda
de fake news relacionadas à ta-
xação do Pix. O órgão também
pedirá que a Secretaria Nacional
do Consumidor (Senacon) do
Ministério da Justiça investigue
cobranças adicionais abusivas
por comerciantes que estabele-
ceram preços diferenciados en-
tre o Pix e o dinheiro.

O advogado-geral da União,
Jorge Messias, anunciou as me-
didas, logo após o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, e o
secretário especial da Receita Fe-
deral, Robinson Barreirinhas,
anunciarem a revogação da ins-
trução normativa que modernizou
a fiscalização de movimentações
financeiras e a edição de uma
medida provisória para reforçar a
gratuidade, o sigilo bancário e a
isenção de impostos do Pix.

“Nós determinamos que a
Advocacia-Geral da União noti-
fique a Polícia Federal para a aber-
tura de inquérito policial para
identificar todos os atores nas
redes sociais que geraram essa
desordem informacional, criaram
essa narrativa e fizeram com que
pessoas de boa-fé, comerciantes
e cidadãos em geral caíssem no
golpe contra a economia popu-
lar”, disse Messias.

A AGU, informou Messias,
identificou pelo menos dois tipos
de crimes. O crime contra a eco-
nomia popular e o crime de este-
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AGU pede que Polícia
Federal investigue

fake news
relacionadas ao Pix

lionato e falsidade ideológica por
fraudadores que usaram mensa-
gens falsas com os símbolos da
Receita Federal, do Ministério da
Fazenda e do governo federal
para cobrarem falsos impostos
sobre a utilização do Pix.

Em relação às práticas abusi-
vas por comerciantes, Messias
informou que a AGU notificou a
Senacon para que abra um inqu-
érito para investigar todos os cri-
mes relacionados às relações de
consumo. Ele também pediu que
a Senacon e os Procons estadu-
ais promovam campanhas sobre
o uso do Pix e divulguem informa-
ções corretas para a população.

“Essas campanhas são ne-
cessárias para que a população
fique protegida e não venha mais
a cair em novos golpes com o uso
do Pix”, explicou Messias.

Na quarta-feira, o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, ha-
via anunciado que o governo
pretendia acionar a Justiça
contra a onda de fake news as-
sociadas a uma taxação do Pix
e contra os fraudadores que
aplicam golpes.

“A AGU foi envolvida para
tomar providências judiciais
contra os golpistas. Quem está
divulgando fake news está patro-
cinando organizações criminosas
no país, que estão atuando, man-
dando boleto para a casa das
pessoas, cobrando a mais inde-
vidamente, dizendo que estão
sendo taxados”, disse Haddad.
(Agência Brasil)

Primeira poupança do Pé-de-Meia do
ensino médio será paga em fevereiro

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, disse, na quarta-
feira (15), em Brasília, que o pa-
gamento da primeira poupança
prevista no programa Pé-de-Meia
para alunos que concluíram o
ensino médio - no valor de R$ 1
mil - será feito em fevereiro próxi-
mo.

“O presidente vai autorizar a
gente a pagar a todos os alunos
que concluíram o primeiro ano do
Pé-de-Meia uma poupança de R$
1 mil. E quem fez o Enem [Exame
Nacional do Ensino Médio] vai
receber uma parcela extra de R$

200 agora em fevereiro”, infor-
mou.

Ao participar de entrevista a
emissora de rádio durante o pro-
grama Bom Dia, Ministro, pro-
duzido pela Empresa Brasil de
Comunicação (EBC), Camilo
Santana lembrou que os incenti-
vos financeiros figuram como
“políticas importantes para man-
ter o aluno em sala de aula”.

Como é o programa
Lançado em novembro de

2023, o Pé-de-Meia é um progra-
ma de incentivo financeiro-edu-

cacional voltado a estudantes
matriculados no ensino médio
público beneficiários do Cadas-
tro Único para Programas Soci-
ais do Governo Federal (CadÚni-
co).

Ao comprovar matrícula e fre-
quência, o estudante recebe o
pagamento de incentivo mensal,
no valor de R$ 200, dinheiro que
pode ser sacado a qualquer mo-
mento.

No caso da educação de jo-
vens e adultos, ao comprovar
matrícula, o estudante recebe um
incentivo de R$ 200, além de in-

centivo mensal de R$ 225 pela fre-
quência, ambos disponíveis para
saque.

O beneficiário do Pé-de-Meia
ainda recebe R$ 1 mil ao final de
cada ano concluído. O dinheiro
só pode ser retirado da poupan-
ça após a formatura no ensino
médio.

Considerando as parcelas de
incentivo, os depósitos anuais e
o adicional de R$ 200 pela parti-
cipação no Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem), os valo-
res chegam a R$ 9,2 mil por alu-
no. (Agência Brasil)

Transações via Pix caem em relação a
dezembro, mas crescem em 12 meses

Em meio à onda de fake news
de taxação, o volume de transfe-
rências por Pix caiu em relação a
dezembro, mas continua a cres-
cer na comparação com janeiro
do ano passado. Segundo esta-
tísticas do Banco Central (BC),
de 1º a 14 de janeiro, o BC regis-
trou mais de 2,29 bilhões de tran-
sações, com movimentação de
cerca de R$ 920 bilhões.

Isso representa queda de
15,3% em relação ao mesmo perí-
odo de dezembro, quando foram
feitas 2,7 bilhões de transações,
que movimentaram cerca de R$
1,12 trilhão.

Tradicionalmente, janeiro re-

gistra queda no volume de tran-
sações do Pix por causa do perí-
odo de férias e do recebimento
do décimo terceiro salário e das
compras de Natal em dezembro.
No entanto, a queda foi a maior
para a primeira quinzena de um
mês desde a criação do Pix, em
novembro de 2020. O número de
transações foi o mais baixo des-
de julho do ano passado, quan-
do haviam sido realizadas 2,26
bilhões de transferências.

Apesar da queda mês a mês,
o Pix continua a registrar cresci-
mento em relação a janeiro de 2024.
Naquele mês, foram feitas 1,75 bi-
lhão de transações, que movimen-

taram cerca de R$ 659,7 bilhões.
Mesmo com a divulgação das

fake news, tanto o Ministério da
Fazenda como o BC consideram
a redução no volume de transa-
ções sazonal e dentro dos parâ-
metros. “O movimento do Pix está
dentro da variação sazonal de
início de ano”, informou o BC.

Pela manhã, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, reite-
rou que a queda na movimenta-
ção é sazonal (típica de determi-
nadas épocas do ano). “Em ja-
neiro, caem as movimentações do
Pix na comparação com dezem-
bro, é sazonal. Quando você con-
sidera a sazonalidade não tem

havido problemas”, disse Had-
dad, acrescentando que o BC
monitora o assunto.

As estatísticas foram divul-
gadas antes do cancelamento da
instrução normativa que moder-
nizou a fiscalização de movimen-
tações financeiras. Diante da
onda de fake news associadas ao
Pix, o governo revogou as novas
regras de fiscalização e editará
uma medida provisória que igua-
la o Pix ao dinheiro em papel, proi-
bindo a diferença de preços em
cobranças, e reforça o sigilo ban-
cário, a não tributação e a gratui-
dade da ferramenta para pessoas
físicas. (Agência Brasil)

Procon-SP orienta consumidores a
denunciar cobrança extra sobre Pix

O Procon-SP fez uma alerta
na quarta-feira (15) para que os
consumidores tomem cuidado
com cobranças ilegais em pa-
gamentos com Pix. Segundo o
Procon-SP, o consumidor não
pode ser cobrado com taxas ex-
tras nos pagamentos feitos nes-
sa modalidade de transferência
bancária.

“Nada mudou, nem deve
mudar, para o consumidor. E,
mesmo que mudasse, os forne-
cedores não poderiam cobrar
qualquer taxa extra para receber
pagamentos por qualquer mo-
dalidade – Pix, cartão de crédi-
to, de débito ou boleto”, afir-
mou Patrícia Dias, assessora
técnica do Procon-SP.

Segundo Patrícia,  a lei
veda o repasse ao consumidor
de taxas eventualmente cobra-
das pelas instituições finan-
ceiras ou empresas de meios
de pagamento, uma vez que
estes encargos compõem os
custos do negócio e não po-
dem ser cobrados à parte em
função da modalidade esco-

lhida pelo comprador.
De acordo com o Procon-SP,

os consumidores que se depa-
rarem com a cobrança de taxas
extras para pagamentos, devem
recusar, ou registrar, de alguma
forma, a cobrança extra e fazer
uma reclamação ou denúncia no
site da instituição. (Agência
Brasil)


